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i V O T A S W Y C i t S A S 

\ . 1 . « 1 ilo *ct<>ntbrn. iei i l in.M> cm A i a 

l.t- :\ . '.I lllavào ' ' l> fciM», ipic d t vo r t e pio-

I —o aló o d ia II, 

Mlli in* o 1'niiiriro dí Jnnrirt Jorunl 

publica no 1'uito, «ih tua ediy&o do 

• .!< alho, «|iio, l o i n n i l a iuforiuaota* ofll-

. < o orlado »unitár io da<iiiolU c idade não 
• o menor receio, n âo ( . r a f a n d o mole« 

;»I ma do caracter fciispeito uu epitlemi-
, !.«•» »ll i i inativa ó aimteutada p«Io clini-

' tncipal «Ir. I t icnrdo Jorge, director do 
I l oi ilorio Clninico. 

Poi nomeado amitnncntic da NocreCírit 
veimdo o ar. Engcn i o i lauial l io <lc An-

^ I M a r , icitura foram conc«dido» 15 
d t Ir licença ttü guarda llscal l ieuudicto Au 

; ..(o dc Aguiar . 

». ladram iwiauhã om circulação aa «o-
1 irtitn poslnea <le KHI réi». sello cucaraa-

... - I n t.nadao cm SHJO lòia. 
i ui.lorme uui edital publ icado no Diu 

u :'. a Companh ia Leopold ina Kailwav 

.lo pu^ar ao Tlicaouro, por multas , u 

.. «• 1"" J-SlltJ, aendo 58.<(I4M94 pc 
ihiH.io do ol>rAH das Kht radas de 

I l • irai de Macabc o liarão do A r a m a 
l < -- tamboiri por uào conclusão 

i !• I erro do iSanto Ld i i a rdo ao 
< . :<• I tnpemirim. 

11 i . general Graça Junior , membro 
i da estatua do glorioso Durpie 

' i . eouvidou pesHoalmcnto n guarda 
í... .il l ;111!a 1 federal pa ia fazer-so re-

i acto nolemue da iriaupuração «lo 
;t ) oi uma companhia do guerra, 

uc na uuju das faces da praga daijuel-
!t ' i • nomo. 

i i 1'liotograplio Mare Ferrrz foi aucto-
.'I i'tl i br. ministro da .Marinha a lazer 

o pela photographia do quadro de 
^larii io Ataque dou couraçados pelas ca 

. •• ] aiu^uayas, ein lblitj . 
! >|uadro foi comprado u l t imamente pelo 

para a l i ibl iot l ieca du Man i lha . 

B a r ã o d o J a g u á r a 

I l i o j o quatro r.nnos que baixou ao 
1" o (lr. Anton io P inhe iro do L lhôa Ciu-

l i . i o <lo Jaguára . 
i I i<; quatro annos que a população ilo 

• ]'ri!o, compungida e pesaiosM, levou «á 
ia morada os rostos morhies do emi-

anlista e do grantlo j^alriota. 
|1. ' t >iata não devo, não pôde v , : l HS ! i r 

' i.i.i entre nós. K O ( 'o»tiucr< io <1< Puu* 
í ' ' Oiilioeia em s. ex<'. um do.s elieies 

. . '!.!m "us e populares do partido wonar-
- :**.< • » e negará a prestar á sua momo-
; . .ii.d.i )ustissimo preito do hoiuena 

•l i í- 'il.c iiuento e admiração. 
' • 'ii^tinctis-.imo, —polit ico do summo 

«'••1'Utado provincial pelo par t ido 
< !'-r ein grande numero do legislatu-

**.•.-1*j geral, —indicado }>ara lista so-
- ) i'--Monte; da província de S. Pau-

! ] r i iodos mai.s ovitioo.» da ad-
o I arão do Jaguára sou);e man-

• i das ci reunis tau cias, o. em to-
' i honrar «lo modo nobi l issimo 

I v !.i, a-i tradições do 
• ' ; i i quo lhe foi berço. 

+ '::..'» pi esidonto da sit 
I. t<jii ctjin a terriv» 

a'..,!] cl ia quo assolava 

• (,'an.pinas 10 o Kclatorio com quo 
o traoidinar ia da AsHombléa 

I cm IH.-'.1, ú um <le seus maiores 
«!e gloria. Deixou o seu nomo indo-
I• • v inculado ns medidas salvadoras 
• Miada«*, e concil iou a estima o a 
• de amigos o «lo adversa rios. (t)ue o 

• pós Siiüc?, Gl.yco io, i{111 • i.i') .hi 

Alvos' —a J N-)'Ul)li<:!'Ollioii o 

Toh rnnupeoairtn, hnt i i im tin «strabl int , 
ctuu«» ru rs (m i i ho , que o «r. I*m«l«mtu *•&«>{ 
tittiMO »tu oinni(*u<Udu l a i u l n u n l^u iua« U « 

n u « . 

T r i b n n a l d o J u r y 

» a ^ i n a l o d o i l r . M a r i o d e C a m a r i r o 

Vi t .Ul fe (Viiu tudo, ao q n * rnKpoiideu o m 
ti rrojBÍl. , ,|iu euilior* uúu • • jul^aaaudovcdor, 

I ' r l i ioi i iata da Inl-aun iht dô Ara-
ra« uào qurra i idu figurar naa l . i ran <pie ullt< 
niaiiKiitu »o rral i«a ia iu naquvl la c i d ad f p io 
(«riu, a i me.iiiu», uma roluui i ia do rc f« iu lo 
ptr iodico, 

1. aa i im qua. n u un ia dii . ia do liul iaa, aoli J 
a epiurapl)« Mal t r i » ' , I ' ao oi rii)Kiii d ' ( C 

J U L G A M E N T O D E 1 'KRRF .M . I 

Marcado para hontc iu o jul^. i i i ioi i lo do Au 
Riialo 1'oirulb m o do d l . Ma i i o d a Ca ' 
warn« , ara natural quo , »mi to antua da liora 
do aer ab, riu a naaaiio du lury , o rocinto ««• 

. . . , . , ! tl»r«no roploto do tai>nuta<loroa, vtato como, 
'« i r lKindolho a m a b i l M m a . roforoi .cia., , „ „ , „ „ . J C f | | u , , l u , , ' , . „ i a l l ( M i l , ' % ,vawfli.to 

X , ? " T " " , ' , i " T ' * h . M * «ora l cu r l oudadu pub l ica 
in jnal ica da attr l lmlr a» «r^a iu iuona ic l 1 i aU p , f 0 JTlganicnto do orlmii io .O 
idraa republicanaa. 1 — -

I 'm art igo roapoito do *r L u l l Vianna, 
publ icado u ' O CiiMmrrcio, roiivencaii o c b i 
•unta do qui- enta folha, elogiando o i l lu t t ro 
Rovêrnador da llaliia quer udluirir acut maia 
n«m mano« a ommi raraugi injola qua no chaîna 
Iti piiblica l ' i d r . . . rat ivn don I'.ntadoa-Cuido* 
do llranil, 

Kmo I ' . . . dccididauicntA iuoiocq uns ocu 
bis do baeta da cor da espciauça ou, melhor, 
da eût do capim. 

Lm tlth'.fiu fêi imi iro ohni*M i l i r ig in*mt Lou-
tom uma .'aria, protot tando contra <) Atntfr 
"»'I'', periodieu don calouroa, por ao apresou- ^ 
tar na arena da pn ld ic idado como orgam dos I ^I-i TvAcí do duTi-
AulltilrtnlAa . 1 I it -1 I \ ' ~ - ̂  __ I _ . * 

Tal. porém, não na dou, devido, provável 
•Mote, a uào teraiu oa jornaca do huutcui au-
nun. lado o ju l^a im nl<>. 

Pouco depois das dax horas da manhã cha 
pou ao h'ii hm o iiooao ropreaoiitauto. 

Estava eu i i ip la tanr i i to va«io o roclnlo do 
l r ibu i i a l do J u ry , a cu ja porta p i i m i p a l so 
con»erva\»iii duas praçaa do I » batalhão, do 
l«.vonota caluda, rou» ordem expressa o terini 
flauto do nâo dc i i a rom eul iar nin^iioiit arma-
do dc bengala 

No •e^ i iudo patamar da escada, dona ofli-
iaes do juatiçu vedavam a entrada dar pes-

soas quo uào fossem jurado». 
O criminoso catava recolhido, devidamente 

fechado e com g i u rdaa ú porta, na saiu do 

estuilantca do 1" anno île Dira i to. 
Just i f icando o protesto, diz o ruianivinta quo 
dito periodico, fundado por dous ou très 

calouros, não pode ser orgam de uma colle-
ct ividade, que não foi coneiiltada a esse rei' 
peito. 

l 'or mu i to quo me mereça o i l n i c u primei 
ro iH'iigfa, de i t o de tomar em consideração o 
seu protesto, porque. . . queui dorme com 

criança. . etc. ctc. amanhece . . . ctc. 

Tele^mnima do I!io, do hontoui not ic ia to 
rein sido recolhidos aos cofres da Caixa dc 
Amoitisação dous Diil eontos do réis, p a i a 
serem incinerados no p róx imo »alibado. 

Parece-ino dcsnecenaaria esta incineração 
porque o governo lia oi to dias quo está 
mnndu d inhe iro com o general I t o i c i . . 

O almoço oflerocido atito-hontem, no pala-
elo presidencial, ao sr. L u i z Vianna , constou 
do attrahonto eardapio, tomando parte no 
mesmo, além de outros convidados, o Zézi-
iiho de Queiroz. 

S c i e , que cada vez mais co aprofunda 
na l íngua do liariiio o do capitão Alfred 
Drovfus, teve, então, ensojo de, a solicita-
ções do um amigo, traduzir dous j/Kl lux do 
bródio: 

Hinqur •?>< i • - iVs.n, bisca do eseriptores. 

EvalojHtt dc i' a', galopes do voado. 

Fabrk io P I E R I t O T 

< f ¥ 0 S S 0 C 0 U R E I 0 

seu i iait i 

ejiitli.'inia 
uclmcnto 

0 MER( ADI ) D E L O N D R E S 

Sr. redactor. 
De uma carta que, om data de l}1 «lo pro-

ximo findo, importante casa commercial de 
Londres dir ig iu a uma pessoa desta cidade, 
pudemos colher algumas interessantes iníoi-
maçües relativas aos nossos principacs pro-
ductos agrícolas, consumidos por aquelle 
grande centro commercial, 

Keferindo-so ao r<if>\ dix o iilustre missi 
^ista quo as vendas deste artigo prevalo 
ram inalteráveis, tendo o commorcio só com-
prado o indispcü avcl ás suas immedia tas 
provisões. O < \ii i»a Ai i;i< a k o i nico yi i 
Ti:1! Tino MAIOR I-KIM I u\. Iff) I. IIE Î IJOI 
IMA SI.FIIOA I-:. «'. I'. IMJK < w I. 

O sfo</: om JiOndrcs «'• presenteniento d< 
S » i . < t o n e l a d a s , contra 'Jn.o.lJ cm eguai épo-
ca do 

Ah/oiJòo. -- íbui i i fo a esto produclo, o mor 
cado loudi ' ino continua a n.ostrar o mesmo 
a poeto, com «pio so mantivera ha pouco tem 
po Os boatos a respeito da nova safra con 
tinuam fa\ (oincis, ao pit -mi quo os nogocios 
cm ]\íancliostcr se susiontani muito an imados 
Na aus«Mjci:i tio ah) /. cio algodão brasileiro 
naquelle mercado, as cotações abaixo são pu-
ramente nominaes. 

Os st'f l.s em Liverpool montam agora om 

Na sala das audiências vimos a niulber do 
1'erreUi, a lguns amigos dc-te e o seu advo-
gado dr. Pereira da Cunha . 

Emrjuauto Perrolli so conservava guardado, 
e offlciacs de justiça o praças í lacaüsavam a 
entrada, o porteiro do Jur.v não so cançava 
Uc fazer observaçôci n todos quau los no lho 
loparavam dizer <pio cs«o porteiro procedia 
inconvenientemente «5 repetir co".sa mu i to sa-
bida do quem o conheço. 

A s 11 hora«, o dr Clement ino de Souza e 
Castro abriu a sessão, tendo á direita o dr. 
Auto Fortes, 1° promotor publ ico, e á osquer 
da o sr liocca Jún ior , escrivão, o o d i . Pe-
reira da Cunha , advogailo da defesa. 

O escrivão procedeu em seguida á chamada 
dos jurados, verificando-se a presença do nu-
mero legal. .H». Entretanto, o dr presidente 
dccl ara quo, pa i a haver completa l iberdade lia 
formação do consi lho, aguardará mnis alguns 
momentos, alini do esperar outros jurados. 

A s 11.2o, tomou assento o dr. Capoto Vn-
Icnte, comtuissionado pelos advogados do nos-
so fôro, paru desenvolver a apensação parti-
cular do réo, por parlo da familia da vietima. 

1'otico depois, pelo braço do dr Capoto 
Valente, entrou a e i ma . mão do dr Mario de 
Camargo, trajando Incto pesado, e sentou-se ú 
direita do advogado da nccusação. 

Em seguida, deu entrada 110 recinto o réo 
Augusto 1'errelli, .pio veslia terno pveto do 
paletó sueco, colh to o gravata branca. Não 
parecia mui to ubatido. 

Proccdeu so ã chamada das testemunhas da 
nccusação : José Poyaglt i lalleeido , Josó 
I .niz l lodrigues Peroitu, d r , Mar io do Ama-
ral, Alcebíades Tuvaros, dr. Carlos Zunol l iu i 
Ernesto Aguarono o dr. l . u i z Augusto Cor-

o da defesa 

i r ia p iacutur o dinheiro. 
Oue , aal iüulo eut hiiaca dette 
ilifo, I 

on daqtialla 
auiign, • p e n a i conseguiu arranjar os 
qnaea nkn foram accoitoa pelo dr. Mario, 
liiaa, d*|>oia do mil rojfos 0 inat'uciaH, rosol-
van oil* accaitar os iMiBi o mais u m a lettra 
d o qutr fultitva. Então, pod ia a d lo, depoente, 
q u o nit« começasse a chamar a attoneao do 
povo, q u i começara a reunir-se n 110111 qua 
talu i io io em fal leni ia , porqiiu ello nan a i rau 
j a n a lladur, n r m endoasante. 

Quo , w h i u d n a var >0 encontrava quem en 
doasusM uma loltra, n ão conseguiu e. voltamlo 

0 faz- nifo ver Isso no dr . Ma l i " , est« resol 
veil aecoitar a lettra e os iM >$. 

En i . i ) , ello encheu u m a letra, em branco, 
permito o dr. Mario, apresentando t ambém os 

F m u i t o natura lmente, um pedaço du pa 

|
>cl cm branco, para o dr . Mario passar teci-
J O , lai lo osto com quo no exaspurou o ill 
Mar io , por auppor quo clle, interroga In. não 
lho de|.«aitava confiança, o rasgou a letra 
em ptiiW'o*, a l legando estar mal «scripta 
Então , »lie, interrogado, mandou buscar ditas 
letras ^am branco c ped iu 110 p ropr io dr 
Mar io quo as enchesse, o u quo ditasse como 
queria , para serem cb< iaa, o assim estiveram 
ue i tus tratos, até que ficou losolvido que no 
d ia Ho^tiuto ello in terrogado vi i ia trazer ao 
artorfn do escrivão l . u i z Augusto Ferreira 

1 i l iuL ' tro e a Intra, e aasim terminou o quo 
occorrru no d i a I I . 

ISo .'ta seguinte, i s I) hora» do din, prom 
pt . ime , ;e compareceu naquello cuitorio, o 
exhibit , o dinheiro, roouaando-ae o escrivão 

rece' al-o ; pediu quo mostrasse o despacho 
do falluncia, ao quo so recusou o escrivão 
que precurou por seu advogado dr. Raphael 
Sampaio, para o enfronhar do negocio. In lo 
j un tes 10 cartório o procurando o dr Itaphaol 
b a m p a n so informar do conteúdo d» fnl loncia, 
i n formo idhe o escrivão quo os autos não 
estuvai. em cartório o quo por isso não podia 
inostral-os. 

In for i iando elle interrogado ao dr , Kaphao] 
S a m p a n sobro o occorrido e aecftido que ti 
tihaui Í3iti>, esto disse lho que uma vez q io 
t i nha Vito Bocôrdo c estava disposto a pngar, 
não iia.in uiais nadu. y u e , entretanto, elle de-
poenta «sperou pelo d r . Mario, no Eoriitn, 
utraoor o em diversos ponto«, procurou con 
seguir t lguma cousa e, alinal, ás U horas da 
tarde, 10 corredor, om lo ha uni lavatório, 
instando por lima so lução qualquer, o dr 
Mar io , j í por diversas vezes sempre o tratara 
do modn bruRfo, deu-lhe um murro na cabo 
ça o sojuiu pelo corredor u dentro, facto osso 
qtio foi visto pelo advogado, quo ora o ilefen 
do, que so retirou com receio de presenciar 
maia til .vima cousa. l Jubi , t.lle interrogado dl 
rig iu se ao escriptorio d o dr. Pereira da Cu-
nha e L.ntoudhe todo o facto com todas 
u i innd« '« ias e resolveu so esto servir do se 1 
fiador, i>ela quant ia quo lhe era exigida, cn-
dossauiu. lhe uma letra. 

I te t i r .aso ello, interrogado, para sua casn 
corto de que tudo se arranjaria, o, so bem 

I quo I' ll ,anta* i ncommodado pbysica o moral 
, mente, if jssimulou tudo perante sua mulher 

q u au l é começavam 11 jantar, foram surpro-

laa eostaa, disaera covardomeut« • Va l i biOr> 
rcr, miserável» 

Iti fere-so á indign^^ ' io qua o e i io i« p tovo 
von na onpital , bom coiuo • tentat iva .la lyn 
el iainnnto da quo foi riotima o aasas' ino do 
ill . Mar io da ' ' amargo , squ«ll<i qua morreu 
cumpr i ndo a lei , ra .pei taudo a ordem <la 
um ju iz do Hiif l i to. 

O orçam do min is tér io pub l ico pa»aa a . ia 
analyse paru o au to lo sutopaia, laxando v i r I retrato da Carelli, 

iie o dr. Mario fo l ie .ma am eonaaqiiaiicia 
a l inuiorrhagia proveniente do lei i iuantu pa 

netraute d o pulmAo, »tudo, po i tauto , o Ion 
mento quo recebera l ic i ta i por sua ua tu iaza 
O sédo. 

Procura provar q u a o rn-tollo nrmado t i a 
la defesa, qua l sajn a da age rossio quo no 
seu intci rogatorio declarou o réo, náo passa 
<le uma falsidade monstro >sa, tanto que , no 
dia em q u o fei preso o interrogado pelo dr 
facoli I l a pu r a .lo Miranda, dec'uiara I 'arrall i 
áqiiella auetor idado qua, nu inoniento am 
•pie o dr. Mario do Cainaigo ia prégar na 
poi ta tio sua rasa o edital tio fulleucia. alia 
perdera a cabeça, o «titão, lançando mão tio 
revólver, desfechara-lhe cinco ti ios, uiu dos 
quaes o piostrou I ,anilado 0111 • atigue Tro-
cam se apartes entro a defesa o a pro-
motoria. sendo necaaaario que o presidente 
do Tr ibuna l prohibiaso quo os mesinoa con 
tínunssoin. 

O dr. promotor faz sclante no c oma l ho qua | advogado da defesa, Aa 7 a In tia noite. Con-
o réo t inha na organisaç io social do pn i z l t i n i i n ]>rovau'lo quo a fallenc a rei jnerida con 

tra Petrel l i ao estri! BTtt numa d iv ida do 

' ' 1 r " 

to do d r . M a n o é o «taerirào t|i|a o aeoni^a-
abou • unis d i l i «en i ta illegal. onp> Hm tevo 
um Irafflru datfeel.o. a. 110 nuUnUJ , r o n t i a u a 
o dnfenaar, até ras« •esteiauul is, a.«a ascri-
» • o qua ha nnuto tn>u|to da . i t »sfar snspen-
ao, afé «asa náo rouipareean ao Tr ibuna l , pa 
ra piwslai o seu dopo imanto . 

T r a i 4 tr ibuna iam numero d I .V—Ir, a a 
censura d « baver aipi.illa p öna l pub l i cado a 

H M a i i n o vulgar», eom o 
lo dr. f.'ainpos Hallo«, o p i ima i ro l apnb l i ca* 

no, » sou v i r Ma i ha i m u a a i qua nau t « u 
a is i impto a quo preuiaam d« mataria, rauiata 

oraunr. Cnotest i o snpposfo Ivni hamanlt) 
quo s« iliaao ia sendo vict ime P«r«l l i nada 
hast, houve, todo is.., f.,i pl ia i i that ia do in) 

prensa eomo A Kuitr. 
I letero qno racebeu div«r<ai rartaa anony-

iiiaa, i n t im idan ib ro n uso a ica i tar a causa quo 
ora tiefend« s mas nada o damovau da abra 
çar a causa ascrrikanta tia dvfaaa, d ire i to qn< 
lho eoiilero a sua profUsAo do advogad'» liou» 
rado 

Ci ta a op in i ão do dr. Eva i i s to tia Ve iga 
quo tuaudon retratar o aeco-ado tio fue« « do 
pertil astndmi a tlisforioidatle tio seu cranco 
o op inou q n « Perri Iii 11 i o era um c r i u i u o s a 
vulgar « sim mu TÍtn inuno ile necasi io . 

Logo, Parrel l i matou, porque tlevia matar . 
A a 7 horas, levantou-so ,1 sesaau por al-

guns minutos, cont inuando com a palavra t) 

meios bastantes tio snhir d a i r i rcumstancias 
em quo so achava, o unidimu outro mot ivo 
nâo ser o — l i ivo lo — du le im inou quo elle 
tirasse a vida 110 sacordoto do direito, dr 
Mario do Camargo. •Surpresa t ara as victi-
inas,. porque Parrel l i atacou t ia içooiramento 
ûo dr. Mar io tie Camargo, quo no exercício 
tia sua profissão n ão cuidava ser vict ima 
tio uma bala homicida. 

tLlito o réo eoinmettcu o c i imn cst.in.To sob 

e lô uma ceit i i lão do ju iz de pax du 
distr icto da fíó nesse sent ido. 

Segue provando a i l legal ida 1« tia f a l l end» 
lé uma cert idão do Thenoiiro tio Estado, em 

que prova quo o dr Tbomaz. t'a Mel lo Alve« 
não passou a jtli s l i c ç ão do cargo, sendo 
portanto, illegal o mmt la i l o . c mostra o au to 
lo arioeatlação liiit rasso, que toi d i s t r i bu ído 

por oceasiáo da inibia do 7." dia, por a lma 

reira, o da defesa : dr. Antonio MarlinH do . 
Miranda. Franeeseo tio Hcuedietis, Abelardo ! ' ' «» ' l ides outra vez por u m grupo do iiitlivi 
líarbosa, Emi l io lierrotii, dr. l . u i z Angu to , l l l o H> «"»í»® o» quaes se unhavam o escrivão 
Ferreira : o Darest ( i iacomo. ' Fui/ . F i n e i » e o dr. Mario, e dahi começa 

Pela ordem, pediu a palavra 11 dr. P. roira1 l a l n de«onrolai-so outroH factos, tendo-lho 
Illa Cunha , quo declarou, como advogado do ! H Í , l ° «'Xi»£tlos os livros ipio possuia o levados 
ré o, não preseindir da testemunha dr. Mar- « < " " , a eo negocio fronteira e abi eram 
tins lie M i randa : mio tendo esta eoir.pnr'ei- m i n a d o » , v o l t u m l o ou t ra vez o .Ir. Mario, 
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lo, requeria ou que fosso espaçada a forma-
ção do conselho, até á chegada do dr. Mar-
tins de Miranda , ou que o sr. pre.sidento «lo-

uasse novo dia para so rcalisar a s o s ã o . 
Aeeresconton o advogado que, se o dr. ^li-
rauda náo com)iareceu, foi porquo a impren-
sa,— quo tem creado to<la sorte «lo obstácu-
los :í defesa» —não annune iou o ju lgamento. 

O dr. presidente observa então a s. s quo 
imprensa nada t inha quo Ver com isto, 

ibendo a elle j iresidento a rosponsabilitlatlo 
lc náo haver annunc iado o julgamento, e, st> 
assim jirocedeu, foi para evitar a eoinpar.'iicin 
le curiosos que poderiam provocar distúr-

bios no 'Tiibunal. 

(Quanto a este ponto, ali.is de pouca monta , 
lembramos quo O < '•>,„ ,„r,,• <, <1- >•' > 1 'wh), em 
sua talição tie sabliado ul t imo, «leu noticia 
le que devia entrar hontom em ju lgamento 

processo de Augusto 1'errelli. 
beferiudo o requer imento do advogado, o 

lr. présidente mandou buscar a testemunha 
le defesa dr. Martins «lo Miranda, quo che-

gou ao meio-dia. 

Procedendo-so á formação «lo conselho tio 
jur.'.dos, ficou este eoustituith) «los sr-. : The«) 

hilo do Moraes Nóbrega, Miguel Luso da 
Silva, .los.» Lopes Calça, -Inaquim Loureiro 
la Cru/ , Ado lpho Augusto Macha'lo, I b n r i -
|iie Henevenuto tie A/.evodo l 'agumles, Lui;. 

m/.aga Vergueiro, Diog'enos do Padua lía-
mos Nogueira, '.ri.-eojihilo Ottoni de Aguiar , 
Mariano da Purificação Fonseca, .João Opi-
tz fi Luiz de Andrade Vasconcello-i. 

jurado .João b'omariz jurou sus|)eição. 
por ter sitltj amigo in t imo do assassinado. 

Procedeu-Mo a<; int- rroeatorio do !•' • «pio 
spomleu chamar-se Augusto Pc.rrelii, natu-

ral «la Italia, <lo annos de oilrulo, cabulo, 
lente ne .ta eupiial lia novo uniios, ne ;«;-

ciante, sabo lei- o Cie evor. sabo de quo e 
uht; tpuintlo s- «leu o crime, estava em 
isa conhece a lgumas 1 c cmuuhas, nada 
do dizer contra ell.e- não tem motivo 

miar a quo attr ibuir a accir.saçâ ». 

exig indo outros livros, respomleu «pio não 04 
possuia, jorque, náo tendo soeios nem deven-
do a ninguém, náo preeisava do livros, nem 
«le guardj-livros; ontr« tanto, apresentou um, 
em quo constava a lista «los seus devedores, 
na importância »I« vérea «lo quin/.e contos, o 
e tatu^em loi h:\atlo para a casa fronteira 
o ahi examinado, ou, j.elo menos, folheado: 
emtim pa-a er,cintar o caso, vem o dr. Ma-
rio, quo j;i t inha manda«lo ]uegar um edit il 
na por tßo disso «pie a falloncia estava aber-

ta, «jue sí retirass 
fecha-las: instou elle 
clno'.nleiri que pou.li 
também 1 resnleucia 
«pio nâo. ira possível 
se, e, ««fluiulo viu <|;;< 
então, r'euiminauilo 
in«ii«:pon lo illegal, » 

ji-quo 
nterr« 
fez \ 

sua 

as portas iam ser 
ga«lo, fez toda a 
'r «pio alli era 

de sua família: 
irar-
di«l«>, 

q i l " 
pa 

n 11 o 

part u 
P c 

ibrtolutanicnto 
10 « ni 11a 'a era att 
^ le proccdinuMit 
e jiroft-rin lo ont ri 

j lavras, «jïo o seu estado «I«' «spi i i to 
lho d i c t i t i contra tal firocotlin eat >, loi ?iest«> 
acloagg'vili'l«) pelodr. Mari«) com nina n , alc.«la, 

' e, como e achasse ello intorrova«!«.- entr.: a 
j pareilo «' a sua escrivaninha, e pela viohmeia 
i 011 impct<> com «pie foi aggre«liilo, esta tom-
! basso s« lue elle interroga«!«», o como, infe'iz-
ment«', ...» tombiir :t « s«rnv:o i:i!i.i, tanil-cii c 
abrisse uma g a v 1.1 «|ri.• nao c-.!Ava fecLada, e 
visse un rev«)îvor alii ' dent r«», naqu' llo •• a.i-
ilo do «!ij)an'o « in quo • o achava, «b>ant«i «la 

, pei'se.",iiqáo «le «pie c.l i .va Remlo \ ici ima. ne 
se estaii), einlim, «lo « A.iltaçào, tomaud« 
revíilvei*1 foi «le.sfecllaudo tiros, nâo sal 

j st5 dous.se quatro, se «planlos, o sentiu 
j 110 m ob «hi casa agarrado por alguém 
j saliin«l0| ao respirar o ar da rua. como q 
j «hm aoújrdo de si pr«>\imo sav-ela (i < 
, Ífto cntAgoU-so a p)i-»áo, .sendo 
, maltratitlo ].elos que o pru id-ran 
i .sim so vas o u a «h - ;aca do «pie 
1 do CiijAr;.'«> loi vicüii.a «; p»« la quai <»ra re 
pondo^iHe, interroga.'o, lamentando tambe 
mio l«,i: elle i:i'« rio ado «l'Vvipparecido «. 

j n ,undo ji^r e . a oc- 1 uto. 1 

I Tel mi in d a a c«>pia t 

imoiediata protecção «la nuctoi idade. porque o I d o dr. Mario . 
a«lvoga«lo quo vai cumprir um despacho do I l*rova qu « o dr. Hvppo l i t o de r^tniarpo náo 
um ju iz está representando a auetoridado e | esteve prosente ao acto do arrecadação «lo que 
cumpre com a lei. I rezava o auto tarjado «lo lato. 

Nest a 1 •-asião, ouv . t-s-! uma voz— Mf l fo b > 11 I . e analvsa diversos doeiimentos rjuo pro-
não cont inuando, p o r tu, as demonstrações 'los I vaui a verdade do que ncnbnva do aflirmflr. 
assistentes, attenta á ordem ilo ju iz , do eva-1 D i z que o escrivão, alvorumlo-10 em ju iz , 
citar o recinto [foi lavrar nm acto falso, o que por isso, fui 

'» dr. Au to Fortes terminou a neenração di-|a causa do »esas^inato : é um réo confesso ; 
zendo ao conselho de jurados, com referencia I fala dopois, largamente, sobre a legit ima de-
ão accusado: I fesa em quo operou o accusado, o que prova 

IJeixae-o entregue ao proprio remorso, iso-1 com ilocumentos. 
lae-o tia sociedade, porquo a sua condomnação I Passa a outra serio do argumentos e d i z 
será a justiça. F. o dr. Mario, a pobre v i c t i - l q uo o j u i z deu dospacho de fall.-ncia no d i a 
111a, a estas horas, tio certo, estará no teio de 11 o quo nesso nc. se mesmo dia foi feita a 
Deus o pedirá a ello que faça com quo o Na- Iarrecadação,cujo nut< stí foi lavrado no d ia Vi. 
zareno inspire unia sentença divina avós , srs. I Termina pctlindo pelo amor dc Deus, cm 
tio conselho, para que a caridade, que as ve-|noiiio tia pátria, em defesa tia honra do cora-
zes também é justiço, possa mit igar a díir do 
uma pol.ro mão coberta do lueto pelo sou fi 
lho amado o honrar a memoria do dr. Mar io 
do Camargo». 

A s I l|0 da tarde, foi ouvida a testomunha 
ilr. Mario do Amaral . 
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re governador tia 
• !'i t • i Piracicaba, o sr. 
" " opíparo batiquete 

'albores. 

porém, por informação do mais activo 
'ortor tia nossa imprensa (não é o Campo3 
«o), que o ex presidente da Ropnl . l ica en-

rOmention ao Braço de Ouro, desta capital , 
" "^açãs, seis peras o seis laranjas, tndo 
'»alor de 38J600. 

' oihrieem os srs. o Iírw.o <le Ourot 
«wt cnnhee-etn; 
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cm toda a parto foi admirado. 

Da lratlncer.o ingle/a tio quo lio- erv 

para fazer a ver . porlttgueza ven.li;rai 

8ó nos I. a.lo -I uido -. I . '.'i exempl 

e na Inglaterra e nas colónias it.^leza 

outro tanto. 
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•o, entraram 
etlore.s e ala i 
saria ordem de 

la exposição tio 
meia hora, rosit 

qu i i 

vao ter occa-ião tio ler 

lites e inleiramonto des-

encontrarão paginas tio 

incmpar: ivcl bellcza, quo são numerosas nossa 

obra ehciu tio inspiração, do scicncia o de 

todas as emoções da vida romana, ao entrar 

a civilisaçfto antiga om contacto com o mun-

do novo quo snrgia com o Christ ianismo. 

Seguiu a percorrei» a linha 
Sorocabana e Ytuana o(nos-
so w>ai9Mf/4a«j|e Bautista. 
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nillida.li', ni.. 

I l.tamlo se í-t-ft 
UJi.-i lu . 1 / i 

A t sta hora, 
osos t.o reeinto. 

I t :io pile .. ni.' i mais t lo n 
n vição, « s dr-. I p l . a e l t. 

puio e l'ert-ira dos Sanlos. 

Vimos no recinto tliver.si 
udvogados e tinas seiiltoras. 

Dnranto a • xf.osi',:io do ré 
pessoas que nos corri 

/• uni aguurtlavuiii a ncee 
presidente do Ti ibu i .n l . 

O dr. presidente, d-pois 
1 ' e r r e l l i , quo iliirotl <••' .ca tl 

a lios st gllillt. s teriliOS : 
t(iuo no .lia I I tlc novembro do nnno pas-
lo, a tarde, npparoeertinr tia casa ti'-llo, in-

terroga-lo, :i rua da Iténi Vista, o escrivão 
dr I ,uiz I 'eiTciru e mais doits ou très individuoa, 
t o ..cearam a fazer lho perguntas uttinontea á 
sua casa do eommorfio. 1 Jalil a pouco compa-
receu o dr. .Mario do Camargo, .pie, entrando 
om conversa, foz ver a elle, Interrogado, qun 
sua falloncia estava aborta o que ia ser fecha-
da a sua casa, o isto a propot i to do u m 
credito do llõos. Surprol iendido com o facto, 
pois quo o dr. l taphael Sampa io t i nha 
al'flrmado que tal fal loncia só achava tranca-
da, e o que foi annuno iado pelos jornaes, so 
gundo parece, começou a i ins tar , a rogar ao-
dr . Mar io de Camargo qne não lhe fizesse 
tal violência, a olle, que era negociante, por 
tão insignif ioante quant ia 

Então , o dr. Mar io (le Camargo disse l he 
qne fosse arranjar a quan t i a de WiO*, que li-

pos-ivel, 
p. inlo p 
borla úm 
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ï 'Jó «la tardo, 

da exo. - -ii. ão, ti" 1 o mai 
tînt.«- do Ir ih i ina l sus-
s a. sessão, «pio () Ira-
ni o em ponto, 
to rscrivão lloeca .Tii-
loitura do processo, «pie 
eitnra «lurou o-.^enhi c 

ndeu a sessã 1 or 

'omeçaram os traba 
lhos, teu.lo a jialavra o dr . jiromotor publ ico. 
O dr. |uv8i«tent ; do Ti ibui i . i l 1 •. novamont a 
a dÍHpofli^ão legal, jir-mu ^tendo fa/.er « vacunr 
o recinto,ao menor .i^iial «lo approvação íei-
lo quer delVsa, quer á a< cusação. 

(J dr. Anto l-'ortos levanta-so, toma a pala-
vra, send* guartlado j)elos ouvintes o umior 
silencio. E começa a aceusação, «li/ondo que 
nos debates quo se vão travar ello «'• o repre-
sentante da justiça, o advogado da lei, e por 
isso esquece numerosas provas de alíeeto, de 
amizade, do solidariedade, para simplesmente 
colher dos autos a prova condemnatoria do 
accusado Augusto Perrolli e com ella promo-
ver a sua sentença no grau máximo do artigo 
2Ul do Coiligo Penal. 

E m seynida, passa ao histérico do crime, 
analysai|io as provas dos autos, fundamentan-
do o seu l ibel lo em quo prova quo Augusto 
Perroll i jommmettera o cr ime com as aggra-
vantOH estabelecidas no Cód igo Penal. Conti-
nuando , a promotoria chama a attenção do 
conselho de jurados para o depoimento do dr. 
L u i z Auçosto Ferreira/ escrivão que servira 
na causa e que acompanhara o finado dr . Ma-
rio de Gunargo na d i l igenc ia á casa do reo 
Angnsto ferrei l i , d izendo quo a palavra insus-
peita de«fx> funccionario t raz bastante l u z ao 
procefjao, provando patentemente a tra ição 
d aquel le fue. desfechando-lhe cinco tiros t>e-

A's \ e 15 da tardo, o dr. presidente «lo Tri 
bunal «lo J u r y deu a palavra ao dr. Pereira 
da Cunha , advogado «lo réo Augusto Perrolli, 
«pio disse «pio, como seu advogado em duas 
importantes causas comnieroiaes, não podia 
deixar «lc acceitar a causa «lo oxtrangeiro im-
migranto quo bateu á porta de um advogado 
brasileiro ped indo justiça. 

Cumpre um dever, porquo a defesa <'; um 
lireito, o to.-temuiiha eomo «i «lo rancor «la 
imprensa divi«lida, <p.io fe/ «lo Perrolli um cri-
minoso feroz, e do rumor do povo «pie so dei-
xou influenciar pelas narrações terríveis o 
espalhafatosas «'a imprensa, quo descia á vida 
privada «lo Perrolli, não hesitou em patroci-
nar a sua causa, impel i ido pelos dictamos do 
seu coração justo e pel<j direito quo lho as-
sisto do prestar just iça a quem a pede. Iíefe-
rindo-sc á imprensa, disso «pio ella é neces-
sária num paiz, como alavauea «lo progresso 

la eivilisacão, mas nunca como um orgam 
do ]'0«ler jinlieiario, COÍUO ás vezes ella .̂ c ar-
vora nesta eapital. 

(.'ontiiiiiando, lala confra as falhui«;ias que 
nada aproveitani aos cro«loros e «pio exter-
minam o commorcio, enri'picfv.'ni'o escrivães 
i) os advogad.is, púbere-', que as re«pier«"Mn 

/iananu-níe, eonta.-nio com os «lc .pachos 
usuacH «I s jui/cf:.-- i 'oino requer*. Assim, 
xtern indo a sua «opinião sobre falloncia, clio-

ga :i(|iiolla quo f«'»ra R«!«(U«;ri«la contra o suu 
'onstit.iinfo pelo dr. "Uario «lo Camargo. 

Aunlvsaii ' lo a qi i " tão em «pu» atpi -.Uo sou 
nfi'liz coll' ga, «e iv iml ) do instrument«) do 
ivrio Cliiu-ii (Iregorio, tratou «1«- promover a 
talleneia do 1'« rr« lli, d;'.s<o quo ella ora um 
lisiirdo, uma immorali-lade, t! dah i se origi-
oii o drama «lo sangue «pie nos roubou um 
.oniem tio lettras, o qual , «uitretanto, era vio-
1 ut«) em «1«.-ma-ia, s«;mpre fazendo imperar a 
na vontade. 

A uai y-;'.»i«lo o !ii.tori«.'o «lo crime, refere-se 
ao faeto «la aggr«'^s"io cpie sotlVtui Perrolli, 
tlfiitro tio L-'orum, d«» «lr. ^hirio «lo 'amargo, 
que «loptiis dissera: * <h '> m. ixtar, rnrcaiimno, i/ni' 

7' ""/ >/'). !'.-.!o facto ello o presenciou 
o altiriaa pi:la honra do seus filhos, bom 

como a phrase, (pio <• textual. Quanto ao d« • 
liefo commettitlo por Perrolli, ap«'»s as violên-
cias illegaes roiiimolti«las ])elo dr. Flario «lo 
(.'amargo, acha «pio elle coiumetteu o cr imo 

do ]»ela legit ima defesa imp« 
antes e-bord«»ado 
«pie, arvorando-so e 

la fall ei 

pois que fòra 
do, 

• n ! 
i la 

nm 
» do ( 

ma 

dr H y p j 
sente, com«) so «li 
certidão nooessaria 

',)iio o oseri\ão d« 

fallecid«) a« Ivo.:.' 
>1 tí ci a I «Io justiça 
i, alli f«"»ra promover a 
do 1'errelli, abusiva-

la«lo falso, ponp ian to o 
rir o n.'t«) so achava pre-
so, o «pio provará com a 
lo modo a fazer t<'•. 
vo reu1 suspenso e rospon-

sabilisado por osso facto o chama p:rra isno a 
.iltenção «la promotoria. I!o.-.poii^abili.sado, jior 
quo passou uma certitlão lalsa «; serviu «lo 
oflicial do justiça, indo, a mandado do dr. 
Mario de <'amargo, int imar os co/inhoiros o 
o dispensciros do Perrolli a «pio .so retira-« 
. '•iii, «pio iam prot'«•. 1«• r a arrcciulação. 

Ian seguida analysa o lihello I " <; l' 
Náo contesta a superioridade em armas: 

diz quo o accusado não andou com a arma, 
mas encontrou-a casualmente na gaveta da 
sua secretária, quando esta tombou sobro Per-
rolli, naoecasiáo om «pio o dr. Mario «lo Camarg«) 
o aggrodiu. Prova quo tão pouco houvo sur-
presa para a victima, porquanto o dr. Mar io 
sabia quo era uma violência aqui l lo (pio ia 
praticar contra 1'errelli o necessariamonfo ha-
via de prever uma repressão. 

Prova também quo o crime não foi com-
mettido contra legi t imo superior, porque essa 
superioridade desappareco com o lomma da 
Republ ica que reza: Liberdade o Egualdade, 
e legitimo superior só o á o chefe de policia, 

dr . om borla o capello o o magistrado su-
perior. Prova quo o reo não commetteu o 
crimo debaixo do immediata protecção da loi, 
porquo o advogado quo obtém nm dospacho 
de um ju i z incompetente, conformo prova 
com a certidão, não podia estar debaixo da 
protecção da lei. Deba ixo da protecção da 
ei está actualmente Perelli e o estavam os 

infelizes Britos, que foram lynchados em Ara-
raquara. Logo , o l ibe l lo é falho, ó baseado em 
bases falsas, destruetiveis, como demonstrou 
aos srs. jurados: que o responsável nela mor-

mercio do S. Paulo, a absolvição do accusado. 
A s * e 25 da uoi<o, o «lr. Pereira da Cu-

nha deixou a palavra, sen«lo ouvida a teste-
munha dr . Antonio Thomat ize de Miranda , 
quo disse que a ordem de falloncia era om 
todos os pontos illegal o quo, o que fez Per-
rolli, faz todo e qualquer cidadão . — resistir a 

u.% uia«íui iilegal. 
O dr. Pereira da Cunha requer ao presi-

dente do Tr ibunal «pie sejam tomados por 
escripto e juntados ao processo oa depoi-
mentos das testemunhas. 

E m seguida, são tomados os seguintes. 

DEPOl MKNT0S 
Emi l i o Berreta, commerciante, morador á 

rua da Conceição, ;5, inquer ido pelo dr. Pe-
reira da Cunha , disso : 

Que no dia 12 do novembro, depois das 3 
horas da tardo, passando pela rua da Boa 
Vista e vendo reunnla mu i t a gente em frento 
lo Hotel do Bom douto, al l i entrou, mov ido i 

natural curiosidade, o viu dentro da casa umaa 
cinco pessoas, entre as quaes um moço alto, 
magro, usando pequeno bigode preto, o qua l 
discutia com Perrolli, em tom algum tanto 
áspero, ao que aquelle respondia, batendo va-
garosamente com uma mão na o u t n , «pie ello 
depoente so collocou em uma porta quo d; i 
para o sobrado, cont inuando a observar o q*jw 
so passava, quando de reponto viu o moço 
sacudir 1'errelli pelos hombros, chamando-o 
de carcamano o outros nomes injuriosos, «li-
zendo quo elle, Perrolli, náo estava na Cala-
brin o quo não viera aqui para roubar o, acto 
continuo, dou uma bongalada em 1'errelli, ao 
que este, fazendo uma incl inação com o corpo, 
tomou um revólver na mão o com ello deu 
alguns tiros sobro o «Ir. Mario , sendo nessa 
occasião agarrado, náo tendo o depoente visto 
o resto, por l< r fugido. 

Que na occasião cm que o moço, que de-
pois soube chamar so dr. Mario «lo Camargo, 
deu a bongalada om Perroll i , viu que esto 
t inha sangue na testa: — disse mais quo Per-
rolli morava com toda a familia no hotel o 
que era homem trabalhador e pa ato. 

I nque r i do pelo dr. Capote Valente, disso 
(pio havia mui ta gente ao la«lo do IV)ra da 
a^a do Perrolli; —quo o logar «lo onde assis-

tiu o facto media cerca de I metros do cm 
pio ello so dou. 

IV, em seguida, ouvida a toslcmunha Ta-
vezzi ( i iacomo, que «li-se, inquerida polo dr. 
Pereira da Cunha: —que, achando-se no Hotel 
Una (insto, «lo quo era eop«.iro, no dia 1 t i o 
novembro do anuo passado, ás •"> horas da 
farde, mais ou menos, viu all i um grupo do 
homens, entro os quaes o dr. Mario do Ca-
margo, quo conheci:!, por frequentar o hotel; 
que es-o moço eotimçou a int imar P-ne l l i a 
que lho entrega io cs chave^ o è • h.tiso as 
portas da rua o «pie, nc-s i nmniento, 
«Ir. Mario de ('amargo «lar u i m b i gal 
Pe; r«'lli que, se, abuivou, f- iic.u «lo \ 
volver o «lisj);u«)u tiro. ' . I n 
sahindo oorren«lo para • » l a « l > «la sul.i. 

A's pervunbis do dr. P e n i i a d a (.'unha )>••-
pondcii tpio viu sanguo na lesta «1 1 :. rei li, 
em eonsequoneia «l.i j»anc ela fpn: recebera, o 
quo o revólver foi tirado por IVivl i i «la .na es-
crivaninha no escriptorio , cuje ga\'« ta se abri-
ra a um empurrão «lo «lr. Ma i i o «lo 
quo Perrolli náo costumava amlar 
quer f«'>ra, «pior em casa: — que I V n 
moin passivo. 

A'.i perguntas do dr. Capote Val 
pomleu quç», quando o dr. ?daiio . 
hotel, Perroll i estava sentado em 
rio, tendo u m maço «lo «linheiio n.i Ia é): — 
quo, «lepois que houve os tiros, elle «lepocnto 
o os outros empregados da casa foram presos 
por um delegado «1" policia. 

A's perguntas do <1,. pr«-M Ior publico, res-
pondeu :—que so achava na porta que d pa-
ra a cozinha, perto do escriptorio «piando so 
deram os factos quo acabava «lo ref. i ii . —quo 
dentro da sala «lo hot«d havia também ou t ra i 
pessoas. 

L'oram a inda tomados os depoinu ritos «las 
testemunhas Abelardo Barbosa e Francisco 
lo Benedietis, as quaes responderam ás per-

guntas do advogado do defoza. do promotor o 
advogado da aceusação part icular . 

A's 10 horas o 2"> minutos, a ses.-ão á sus-
pensa por alguns minutos, para descauço dos 
srs. jurados, sendo aberta, ás 11 liora.s, o dada 
a palavra ao auxiliar da accusaçáo, dr. Ca* 
pote Valente. 

ACCUSAÇÃO PARTICULAR 
í i m phrases brilhantes, d i z o dr. Capote 

Valente que, antes de começar a fazer a nar-
rativa do iaeto por que é Perrel l i levado a'o 
Tr ibuna l , precisa fazer conhecer os seus i i r 
tu i to i al l i . 

Vlll o 
,'la em 

Mario, 

. amargo; 
armado. 

. hegon ao 
i"i cseripto" 
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IMa r|t>«>, «r>(t« • miuimiI i do it. M» 
n u «l«> Cu ia« ' « « oa »iti«»y».ti. Ao tf. I'»i.l*> M 
m i n l m m o «ia* a m » d * I I I « |«l.lli a* d*iu»iw 
li»(.'•••- >1» iMMitr por MUi l a h m t « Meel««l-
moulu, t ' i imn pfOTtdont« da nanuna-tu Mild« 
tiigaiuk >.|a, iipiaoit • ) • • * • i u i u U i «in « f c w 
oa » r * tg«a «I« «Mnaalaa*«. a d . Quilato da i 

oarHU, m«« In ilr Maria. 
W W I i n i i a w t i r » < i a i a Harta • harto da 

Uanmllin, <]u«, afmuir ila ufU> («der »Ii «o 
Minutai. » .ua ui>n>«..tfAa rcprwaantaoa u ua 

Immun»»,.'»» na dr Mar J da < « M M 
I'm am aiada munr.i I « »< d u J o i o Parnra 

MoutKiro l l w l i » Ki >. Ii i.i... IU|ili»xl Na 
l.iua du V in • • 111 II I. .rail«., ua amlmit" , «•-
im I In d >i o aaad«a [win »mtti|atulmi o |i»n»aa«Q 
mu mii» |>h»aa divntraa o i n n , na or«a»a» 
da jul,;aui«Mtv ila IVrir l l i . a sua |mla\r» au* Taniltoiii ».t i iaraui j.raaaiilM, dnranla 

aoaafe», o ill l la jnaldn P u t i M , I * dal«a*<lu 

h a l i a a 1 m í ^ • I JH M M k | a « 4 M U ' " u ' " aao««»4a, ai Aa iu l t aM A m i 

irqVa I a aSaTStWma^-rIvua náia pargi 
par W I M W 0 I a d Falitia, una |mr roial 
•aravãii ao dr Mnrm da < 'amargo. 

M r á a Toateal» «ut taJa a MM nn.l i«. pina 
a i a a |iiaM«a — u M i a aaaa toda a «araniOaJo 

Anal/aa ua di.paiuu>iaU>a tlaa laataauuliaa a 
faa narrava» avu.|>leta doa (*»('» <|iia piutia 
donim ao aaaaMunat.i du dr. Maim iio Ca-
ma r * 

l>H qni> o aaaan.iand.i aaa dan liuí.ilaJa 
nem piiu.-aila cia 1'eiTiUi, aomlu pl iaulaaiuaa 
• ...'KM 

A iimi n;.awo do dr . Pereira da Ciuihn, o 
dr. I'a]yl«i u i hu i « Nau na t aliminia a mo-
nioria do u ia luuito, paru ao cMiaaRUir uma 
aliaulviçào I 

Italí In ijiin iitia iin a mí p r » o a dlaao qnr o 
dr. Mario ninlfiatnt» 1' i i iel l i , u uu com jiulii-
n u , ii.-iu i'um acto*. 

• • Fui <<>m l.eijua e .i'.r.iço»... raplica o dr. 
XVrriia da t uuhn . 

I>iz i,ue Mio fiilioa a iuoiitircmas as IcalB-
muniu»-. ap ixrnf iu laa por IVrri l l i , entro aa 
qniwa num kit que viva do coiuaiereio do 
ninllioie-, por iaso, ) f 111rm da liaixa claaae, 
íapiipiinii le o u m caracter . «|iio n.\u l<a-
\|i o ujiiLl.i» . ut.r ub poria do 1'errclli, do 
que falam na tCHtraiaidia«. 

i juo erudito u.cre.'0 uma taslcnmiilia i|BU 
tilliima, • - «dd o o uffirmoii Alx-I.irdo l larbo. 
«a •• que 1'orrelü, li checada do dr. Mario, 
aeliavu ne «orrindo os froK1 '07 '1, quando 6 
certo qiio o arcunado estava uaHso m^iuunlo 
cm sna accretúii* t p irguuta u dr. Ca-
pote. 

Prnv» que na foMcinunliaa tra/.idaa | Olo a l 
Togailn da dufesa foram iiisinuuda» o fViirn qna-
dí todua empregada* du l*..-rr«lli. 

Não ú o numero da hütcninnl ia que Ília dá 
a 'ftii,«, exilam» o orador, ú a moralidade 
dellan: ihKs a» te-tiniHiiliii.i Ira/idtia pela de-
fesa «fio, na Maior parte, foraateiioa iblruaoa, 
quo ningu.ün sabe qnrm alo, de que vivum. 

E^aaa Imiti munliiia, diz o orador, não po-
doui ser comparada* no dr. Luiz l arrclra, 
aos srs. l iu ia o Aleebiades Tavarea, no dr. 
Mario do Amaral, pr-.-soas da nossa aocieda-
do e cujoa acto» conhecemos. 

Lê diversos artigos ilo Código Ponal e pro-
va que não foi í1!«'k iI a cordnuta do «Ir. i l«-
l io, «piundo victiuiudo por Perrelli. 

;Nessa occasião—o relógio si a meia noite— 
entra no tribunal o ar. Canalinrro 1'oreira da 
Cunlia, quo annuncia ao dr. Pereira da t'u-
nliü. seu pae, o falleeimento do sr. Alcebía-
des Tavares, uma dus teatuinunlias do pro-
cesso, momentos untes. 

0 dr. Pereira da Cunha levanta se c excla-
ma : 

—A-io fale mais em Ahebiitdet Taiar-v tuay-
rcit I 

No recinto ha nm movimento geral de ad-
miração o peziir. 

l lm oh' prolongado tchoon por toda a sala 
-3 o Jury. 

iSoaiu os tyinpanOB, o sr. presidento pede 
silencio e o ilr. Capote Valente interrompe 
por momentos a sua acousação, deilarando 
que o t'az em homenagem á memoria do 
morto. 

Disserta longamente sobre a legalidade dos 
i. j , . .i^ c-njiiuiyu a prova que 

uão lioiive. por pa.':e do Augusto Porrelli, a 
l. j lii < i tlefeHd, tâ" explorada polo advogado cio 
necuBado. 

Passa a examinar r.a vários artigos do li-
bello aeçusptorio, a natureza dos ferimentos 
produzidos no dr. M..rio de Camargo, a frivo-
lidade com qne procedeu o accnsado, a sua 
superioridade em armas. 

Prova qne não houve aggressíio por parto 
do assassinado quo dt-sse logar á reacção. 

Perrclli, diz o orador, sabia que ia atacar 
nm lioniein inerme, subie o qual eia superior 
em arma», e o atacou ú traição e com sur-
presa. 

Termina lembrando qne Maiio do (.amar-
go era íilho de distincta família de S. Paulo 
o que deu á nossa pátria muitos magistrados 
saudosos e exalama : 

Condemnae, «rs. jurados, o acer.sado presen-
te, pois só assim justiça será feita e. desaf 
frontada a uossu sociedade. 

A" 1 da madrugada, o dr. Capote Valen-
te terminou a sua aceusação, sendo a sessão 
suspensa por "i minutoF. 

O dr. Capote Valente foi muito cumpri-
mentado. 

A se.são, quo fôra suspensa á 1 liora e L'5 
minutos da madrngads, foi reaberta 15 mi-
nutos depois, sendo dada a palavra ao n»t\o 
gado da d elesa para a 

!>la <jn<> a*a Iam por aaalaw» .ll.a» |»ra a 
na. i„n , ..lu da.piallaa una u | im araai 
Iam d i u lin, a a f r . ' i a ana dafcaa lanlu baata 
paia aar Irlaadid »««au aa 4a aa ra*u pre 
M 

A'« t l|t <la aiadragada, kora am <|«a aa . 
r»Mr*m.n da Trili<iii«l aoa' lanava rnai a pa-
laara •• i l'a.atra ,1a • unha 

O »• • inu> r.ialtauav « 

« • t a n a o l t a r . 

O iH.li. iaa.niii« 4u I rihaaal U» ni tar iaaa 
mm,la frito |H»r prayaa 4a I " balalh^". 
auli aa ordvna ilu tuueata Joau AuWnia da 
Aaaviulo. 

Aairnalo IVvraM «raja»a tarn« 4a aarja fw^ 
la..-I Ui-lu « Kratala litaueaa, UiUnaa •• • lia. 

immi jitntna. Tinha a b»tl ,a fulta a »ata» i ba-
tailla pallidii 

Qu»r d înant» o 41a. qnar dnrant» a naît». 
a aula do l i ir» i '.i.«rr»on-»r n.pl»ta du cii-
Hoids. 

l-'.ntre outraa pi».na«, i laioa alii a n m » 
ara. d. I'uliri i ils Caiuarffo, un.» du dr. Ma-
rio, o 11lu acu fillio 

Nu rua, una innnediaçòea do Tribunal, ha-
via tau.bum uu i l a «eut«. 

TBEPI.il'A 

O dr. Pereira da Cnnha diz (|ue, apesar de 
60 achar excessivamente fatigado, não dei-
xará de. como promette«, refutar os pontos 
prineipnes da accnaação particular que. como 
\iratn os srs. jurados, divagou em pontos que 
nada absolutamente t inham com o lacto. 

Que tez a accusaçüo particular? 
Insu l tou o íéo, taxou de eaitens e mentiro-

sas as teslf.ivunlias ! exclama o orador. 
Homens honestos e laboriosos como Kmil ío 

lïerretn, insultados om pleno Tribunal ! 
ÍSeiiliores jurados, su lieis quem 6 Emil io 

Uerrota ' 
um homem importantíssimo,explica o ora-

dor. Teve uma ea^a de negócios que se urcen 
diou. 

Contesta o que disse u accuf ação auxiliar 
quanto as insinuadas testemunhes. 

Clnim.i a st tenção dos jurados para o de-
poimento .la testemunha Miranda o analysa 
o.s outros depoimentos das testemunhas apre 
sentadas pela acousação. apontando 
pontos de contradição. 

Mi m a m , lia aeaalo do honlaiii, ot acgiilolc» 
nftliiaaa dn jtl.Uça Maiu.ol A Fiin«aca. An 
toliio A il» l 'am|«a. ( Irrnuiitr Murua, Migiixl 
Soaraa 1'uriuiia I.uia .foaA Leite, Autaii in do 
Sacraiiieiitu Todro«.», Kranciaco Alvea. Kliai 
Guerra. Innoconciu Martin», Alfredo da Kilva 
Lema, João Pediu, .luné doa Hant.is, Joaquim 
M t i s l'ai/iinda». ,b."6 Augusto il» Konaeca « 
Joãu A. da 1'uiisnoa 

No ilecorrar d» aeaaao, vim ia i a Tribunal o» 
aeguiotos advogadov 

I>r«. Hour.a Carvalho, ,Tuv»ua1 Parada, T.uix 
Nogueira, Aquil ino do Amaral Tillm, Porchat, 
P.angel do fr i l tS ' , Albuquerque Pinheiro 
Paula Nova««, Urasilio Amaral, Antonio Ma 
chailo, Assumpção, Fernandes Coelha, Arthur 
ltudge, .ToaA Teixeira Maeliado, Antnnfo de 
Uodo j j 1'auato Turra;.. Conta Machado, J o i o 
ftaplista dos Santo«. Tor^e Ayniberí, Itnrata 
llibeiro, Jesniuo de Almeida, Vicente Foireim, 
1'ruitus CiiimnrAes, Alcantara Maehado e al-
guns outros do cujos umies não nos recor-
damos, e os seguinte» solicitadores. Oa ld iuo 

onias, ltarbosa Júnior , Octávio dos Santos, 
J o i o Camargo, Carlos fiuimaiãna, Aristide» 
Pinheiro, João Opti/., I I . Fagundes e João 
Fernandes. 

Purante o tempo em quo orou o dr Capole 
Valente, Augusto Perrclli conservou so abati-
do profundamente, aa n ã is no ro..t'J. 

G ^ ^ T I L i H A 

DLSA.STRE8 
Hontem, pela madruprada, dirigia so h ci«ln-

(Jc, ])f'l<» lotto «la ostr.ida (le forro in^lezn, 
Maria Kniili i de P.iiva, quando, entro as por-
toiras da Moóca o lmmioração, ít>i «urprehen 
dida por um trom que se upproximavrv apres-
sadamente o <jiio a alcançou na lnih;i 

Ao que parece, a infeliz Maria I in lia de 
Pniva tentou suicidar-se e, por isso, tanto «e 
expóz ro perigo. 

As pornns da desgraçada foram decepadas 
pelrfl rodr.s da locomotiva e tios wagons, li 
can<7o a infeliz cm lamentavel es a 1 >. 

A v ctii a pouco depois, foi tr ui.sj oríntla 
para o sua morada, á rua Vis* o nle do 1'ftr-
ualivha, 1 lie prestou os ]>:imoiros cura-
tivos o dr. Marcondes Machado, medico lej»-js-
a pendo rm seguida tran portada para a íSan 

ta Casa de Misericórdia. 
O dr. Marcondes Machado julgou deses-

perador o entado de Maria i d e J'aiva, «juo 
e |)oniihitr,/..i c cu.-5.nla lijin Armaiido <íohk-h 
de i diveira. 

A infeliz excivia a ]«rufissâo de ciiada. 
— Oo prédio em comtrucçáo ú rua 1 "> de 

Xovemluo, u. cahiu hontem do uma escada, 
ás 4 horas da tarde, o menor do nome Miglio-
li Francisco, que ficou ligeiramonto ferido. 

Miglioli foi conduzido para a casa om quo 
ro-ido, no largo do Jard im, onde lho foram 
prestados os necessários curativos. 

G R A N D E R O U B O 
Quanto á notioia que hontem demos sobro 

o graúdo roubo no líotirilo Ciiivcrsnl, temos a 
accrescentar quo o dr. Pedro Arbues Júnior, 
I o delegado, iniciou hontem. ás 2 horas da 
manhã, importantes diligencias, tendo sido 
nas primeiras acompanhado pelo uosso repor-
ter.\ 

Infelizmente, para não perturbar a acção 
daquella activa auctoridadc, que es lá na pis-
ta dos gatunos, nada podemos adeantar, a 
nfio ?er que já foram eíTeetuadas varias pri-
sões, interrogatórios e ató apprehendidos vá-
rios objecto» pertencentes áquella casa coin-
mercial. 

F Ó R U M 

O dr. Diogo Rodrigues de Moraes foi no-
meado curador á lide na acção ordinária que 
Valabonso Aílonso Ferreira movo contra d. 
Sidinéa Alvares do »Siqueira pelo cartorio do 
coronel Liulgcro dc Castro. 

-- Antonio de Azevedo J .mior , por sou 
advogado, o dr. Alfredo Toledo, propoz, polo 
2° oíiieio eivei, uma acção hvjjothecaria con-
tra João Liberti e mulher. 

»- Os drs. Alfredo Zuquirn, T. Pereira da 
Rocha e Carlos Niemevcr arbitraram cm 
lrõOOS os honorários devidos ao dr. Jlonorio 
Libero por Caudida Alvares Machado de Vas-
co nce lios. 

-- Foi julgada a causa, em que são appel-
lanto Manoel Fernandes Cardoso o nppellndo 
Samuel Augusto C. Freire, sendo a sentença 
inteiramente favorável a este, dc quem foi 
advogado o dr. Joaquim Augusto Ferreira 
Alves. 

F O R Ç A P U B L I C A 
Rerviço pnra hoje : 
»Superior dc dia, capitão Ozorio; o corpo de 

cavallaria dará o ofiicial para ajudante de dia: 
o J.° batalhão, a guarnição; o o serviço do 

| costume; o .'.", cinco ofíiciaes jmra a guarni 
ção c rondiR de disfr'ctos o o se/viço do cos-

seus ' turno: aiuai uonss «le dia, sargento Fmilio; 
iforme, 

M A i «UB HM MANTA C I K U t J A 
l»i» pPt.il I « I I • . » JM.l.l... If 

Ha i . * Ü»o4ii* wm- i ^ rnM tmmv i f f+ i * 
l.tii«. <•% 9 ft»«>v«i ém OMUikA. fto 

t . ..»*•.r..»« • «U pnmmim p i r U 
4« »*»•»11 uq.»«ii< t . »••.•• • 

O Mi t|rw» i l i • • .»• là I «Im-
•a f»Uuiiii4»«to é u ^iMitol* 

A'« 7 l|1. lula«» • fMumo Ufe» i«»r»i m »»«m » 
• M V hot*« u iiuva mall««. 
li-ta*l*.l*vâu ita MH, Haai .III. nto, w i . n nan-
tad* a (Tenda » re l i o l i a « nraUo pela ravin 
' Igarlo de Hanta lpti>geni* ia il I I ' '»'fee 
de leid«, Tt /»r i ' f coin ea.Uiei r i . du i l ia . 
l*M|m ilWHMweea, A.,tluee prlu d ' a r c J U » « 
f r a a t eaa U* l'eata Uadrign • ..n< de 
Hn t w i u » . i , l . , e reulo .1,. t / . ,« . 

A i.ii 'br«lie. I l aaèeee. n i . |ide I • nia 
. « l u i I .be • t-ntee, a au f r - / l a e . •• 
k a I» Ama. 

P * H T » m HAWTA i h h 
ItrelieaXe luije, e a u Paie a a.drmnnleile. a 

feate de Haata ( ' tea de I.iln.rda.le, rnnetaado 
de i nn « cantaila * • In « meta bai*« de • .eulié, 
e.-m m raanu, e à iarde piwwe^.,. 

A' linn n eeré quail , ivlu nui I o n t o f.>|jo da 
I M i M i ilo cvaliecfcl.i prrulecbli.cu l(.ipbee| 
UoMt. 

Iinraiit.. a f o t a tocerl» 3 beude- da inn 
etue. 

P E T O F i û S S Q £ S T Ä D 0 

Ma M i . 
Ma ivt.i/aa^.«. 
Nu IVI,t 4» 
S.. U.iai 
Nu A/,.«««. 
Mo Ht^ea. 

r m u . 

fnn i« i 
i.i.mi'i 
n.mrt 

ia.0'»» 
:I,iim 

MNTOt» 

I ' U t ' , que e I ' do rurrente, >.• drirnra-
de.mi m >l,im v u e uidedv, lex l'aliir a lorru dn 
plieinl ù iiiiH de e duniuillcnu u lelbadu du 
ineindouri iiiuiiirli al 

—J'»r» a il ireel.»la do C"'> /n/n'inricnW ''< 
li' iilot, b l i a r l i i tue, a I.' do l o n . nie. « I 
e a A l u n Axevedu hilv«, »iee-pr«»idrnta 
da Aaaiubi. a l ierai, Aliter» Hinein Mer l in^ 
J." eeeretanu da diraoUina, e He r v l i o Itoilia. 
diieetor. 

— O corpo do boiiiliclroi deaaa cidade T»l 
ter I to i bulida do luiiaiea, quo re eumpoi j 
da .MJ tiuu.ua. 

( AMI ' lNAs 
Ne aeiiiaua correubi eouiev^ra. ne.te cidade 
aerrfvu de uiatrieiil» de lueudiKoa, u qu» 

aer.iii eiitroKUba eliapua atiu»eradae. 
— t» / i l l , , ,/.- ( p u b l i c a o i,ei'.uinte, 

i u u tr.i: • ripvuo pede. u lodoa o* acua eolle-
f(.l> de Âluprvusn 

, l l i land. ' I» ll.i Ar/ ina ileaeju aaber uo ! i i 
u , , iii, hou iriuûo r .n^ to I*, ll.i \r/.iin» 

l u oeroa do uni auuo oeeupou u e i ' K " il 
jenUi do e.: as coiulucrciaoa cm ÍS. Juao 
Caaup<»e, iaubat , c I "a^apm a. 

Inf.irina^.Mi, pur obiuij ii i, no, lu eldud • 
UudulnliuVt ntur.'ili 

g A o ï i i t l , .-. n o I T u vr. 

>L o .re than e .iiilo lambem ilea.il »on, il 
do nmrniiln, \ o o it i, temporal, ti(-ouipan)iail/> 
do abuiiilautu mm va do pedran, e forte venlu-
i ia, aeudu eauaa.loa «landen estra^oa cm dù-
lorana euRfth. 

— Cjuipotenlomente ese dt.il... ai- liu. a 11 
il i t.irrente, de&aa cidude pura il de S. Jo*>'< 
d i Itio l'ardo, onde dove 8or submet ido ii 
julgaioflito, o el imino i Curineilu l 'otriui , quej 
i'*2 parte du ojlobre q.udri l l ia Mang>iiro. 

INTERIOR 
BIO . 14 

Tirait..,II « linnlem a banqnele otereel |o 
an eeurral l l w i t pela Mlinli Ipebdade ilneta 
rapr i 

|ti'p-da du banqnrle, (ni dedo al^ual de In-
aandi» un ad lHim de t'ref- .mi» , a l t « île que 
u Iteuerel lloere live.«,, nrraaita de admirar 
a nanru viala bravura do aar]ai de Iwaib^in.* 
da-la »apitai 

r en i n . do a engano, ne Immke l in i aiiaula-
m a nia laeaa tle e l u W W . a num prenda 
kr.nria aea4 . aptdandnlae pela prealdante 
Kerne e aaa n n n i l i i a , 

iHrictram o eervlfn ne era earnnnl Avnier, 
nep . l . " I'aldaa. Irnantn I'redo. altorea Viaira, 

II Iniiiqiinta fol, coma aenipre, laaitu oou-
enrr t f " 

I» tu unie qne n |.M«Men»e Itnera Ion, fair 
eweauto du beeqnetr, prorneou inn ineiili m e 
que tain aldu i nmmuiita In pi la luiprruaa dra in 
capital 

Ua Jnrnntlalaa epproram a linrnaKeni da 
r i n eefica dn iiiciilciite, quo luio ara burn 

I l u endn. 
A .Xvl'tin dé Impoi lancia an brinde frito ntu 

fin lier/ pi lo coronel Patfo l lrran. no almoço 
que ee reallron atite-hnnlem na I.reação Nor 
le-Aiuerlcaiin em retrnpol l i 

<1 rorniicl l 'ace l l n a n dl"<», perante 
jiiiiialietaa nr^' utinoa e braalleir. a qim 
aeliiiimu prirent. . . , ipie a America veria 
|oliliea doa Matador Tnidoa aa proiaa 
mala Iranca e aincrra an.irade. 

.1 Snli'ii roneidera n peaaeiala oparnnu 
honli UI a nniia «ÍRiiillratr.a ilaa inani» 
çiii a de iioKVi vitalidade 

A Mnnlr ipal idade ile«la capital proclnm ir,( I 
cidudA.i Itonnrnrfo o prratdei to llncra e da-; 

, ré a uma daa runa n nome de Itcpiiblica Ar i 
gantlua 

I A cominia^fto do fnalitiitn lliatorien cn're-
fron eo Relierai Itocca o diplomu de preaiden-
te honorário. 

t ' l i tr iram para o numero doa «ncioa bono-
ratio, ilaqnellc Inatitiito na ar* dr llerfl.a 
tar J loreno e almirante llivadaria. 

l erem prnclnmeiloe aoci- a honorário« do 
nej In t i tu lo Miatorico Argentino n HI cenaellieiro 
a Aqeino .tw l-'arlr.., I lnnri' iue tliifínrJ. barão 
j» .le Alencar c bar ío Homem de >lrllo, que 

í eouipiinleiui u coininlaaAo. 
ai Iler.li.oii an a h' saâo anlcmne .la Pnnmra pa-

I ia u recepção do . collepaa argentino'-' 
O sr Nilo IVçanl.a prodn/iu bdl l iente di«-

cu1.ao, drpoia do qual o ar presidente l^vftii-
(ou u he«M"o em pi^tial de re;foaijo. 

n» 
a* 

n i 
•la 

de 
•ta-

)• elle, eu neala *i4eda » ara 4, Maria M -
I*. dilevle fi Iba du er. CHmfra t elle. 

l i n pavot nan Ineandie daalT'l'i linnlem ta-
i n • pied U. a. I l lia rua I t da Norambro. 
anda eram netabaleotdi» eoai loja da ferra-
0cil^ ne are. iVaar A l aaip 

I I ptedta e n netfoelo eetaram no eejmm 
A jediela abriu Inquanlo Imjn paie a r nd i . 

eer dn tanto, 

O dr. Imparl . ,r l ideraria r«,ululou n pro-
feeanr ar. Carine Kacnbar para (afrr n M M | . 
ferenda |ie.laK.,||lr », un dia T de lelcmlirti 
pro k lise. 

l'arnen que n ineaeeo dr ina|>rc|,ir l i tteraila 
n ratende «inaaiear com n i alumnea da> t ac « , 
lua d e i « Cidade unie remana civlca au tú-
mulo du l 'a luni lie da llide|*lli|i<eela. 

Torna« pneaa 1in)a du eanr» de 1« e*eri|rt't 

rann da Alfandnua deele cida-la n llacbe 
toi Joe* Itodiurnea l'a-ao« Mere« 

rel ic««« eat« uiadrugada, o (r. Haldno 
I l i i tn . (jnaiila ila iin«aa Al'andega 

U enterro rcallaoti ae lioj , * tarde, | eia 
cemitério de Taquctil, ecudo ari.mi anbad 
I or todua oa «eu» eidle^aa do trabullio. 

Ai.ianlii, por »er dia •inetif lnaJo, o oui 
luereio e eHtrada de (erro ta.uo fer.mio 

A recebedoria de reu daa iiào funecionaré 
poróui baveiú euibaiqilen do caí.* 

P á l i o s o s u l f a s 

m i » t u m « » 

0 d a l i Plilb. I. ..«IK ! I *ei* ' '«I .bl 
alauu |*r* ba|e um aa|«r' < mí». ,ea « 
r* da .Ireiaa it ker b.ra i ea ' , . 
em**. 1.1 4r ee.-, " . e divere..« . . d k n 
«ruu« 

M p|0.|enl0 i',J aapr.'U ' 
.aMade, 

«re im« 

I 
ra> .ta 
jaaia qi 
uauiar 

I I I.i 

. I i 

I t . 

I'emlinieiiloa 

lie, rbeduna 

Alfeinleija . . 

. r,7*.iM'.n 

h 

Com grande enneurao do distinetan f.uni-
lioa deu ao u variada matiwc n bordo do tiia~ 
rliurlo. 

AhsíbIíu ús corrida« do /leihtj-t'lnb u n i m i 
arn. d I lar ia lioeea. que foi aproveutada au 
Hr ('amplia h.ulles e á mm fiimilia. 

A «râ. d. Mei ia lïucea ulmnçou ein ]*aIaeio, 
AMI'AlîO «endo ncompaiibada por sru pno nié u liordo 

Kaa notas di s tubelliôea des i rida le, fo-j do t'y .'!, i.a lancha do inapector do Araenal 
ram dintribuinaa, de lr; do nnu i de IW-i a 1" de Mnrinlia, que içoil u uovn bandeira j roui-
do jn'ßu do curroiito auno, -î.i ' • eaeripturaa et ilencial 
I.V11 arções. I)h navioa e aa fo taIozan «aha lam ii pnssa-

• O Itanco Industrial Amparem e reoobcti, | gem do general Itocca. 
ti i t do corrente, todo o mati nal quo era es-t A' noite haverá arando bailo no edifício do 
pemdo paru o i oo , ; l o t o est ibrleeiimento d« Í Casino I-'inminonse. 
illnniinaçâo oleetrica p :r ir ui ir i itealisa :,e einanb i o ;,ic-i., na OKtaçüo da i 
I !ti v u fini-TIS j m j o i C T . -T-.-s Palnieirna. 

iimu'-cura-Re amftiih:". o montinienl i levanta-
! do no inelvtn i ire -hill Jluqlie do I'axi H 

I'oi CMiividail.i i an; o jantar dus lu iiifitros 
o sr. (^uinliiio Boeivuva. 

I :' nliau-ao nmaulni o banquets offerceiilo 
l>olu Con. veaao. 

TlLESlll » 

HID. 11 
M orca do d j cafó. finnc. 

lv.itiadas . . . . 
Embarquas. . « 

Cninltio: 
O mercado id.riu com o« 1mm 

*S i ara o papel bancario e 
o particular, 1011 >ervando-se ca': 

l)e li.' horas cm doante, foi m 
o bancário a taxa do ijl 'J o \ ar.i o parti cu-1 
lar a de H estando )>aralvsndo: do :! lu)-
ras. em deaute. est:is ultimas taxas foran 
mantidas, locliando, j o . J m , firmo o mer-
cado. 

SA I íTOS , 14 

i'ambio. [ 
O mercado abriu lioje calmo, á taxa do S IxlD 

para o bancário, o para o particular, á da 
H 1 jK. 

])e 1 hora cm deante. foi adoptada p v i ^ 
ban ca ri o n taxa de 8 'ij.i'2 o ppj*a o \ (4Tf>i»»»la, 
a de 8 '»l-î'2, em posição calma. 

Fechou ainda calmo, nas taxas de R pa-
ra o hnncurio e « para o outro papol. 

—O mercado de cale, calmo, realisan* 
do-se vendas de 2('.00<» saccas, na base di 

Entradas, :>0.5J0 saccas. 
Desde. I o do corrente, 480.1ST. 
Desde 1" do julho, 1.1Í10.Ó79. 
Stock. T<;:;. 
Sahidas: para a Europa. 202.141; Estados Uu-

dos. 12!». 1"» » Montevideo, fi'JO. 
— Café embarcado houlcin, •"» î.i'l'J sac-

cas. 
-Caft' despachado hoje, T.'O sacca?. 

— Cat'«' baldeado hoje : 
Na Paulista • 2.!)4:"> 
Na Sorocabaua . . « « . , . <V.i»70 
No Par y 1.522 
No r.ra/. . 0-S'J 
No Campo L imj o . . . . . . .'»70 

Ao es]>ectaeulo que a comnai 
Cruardia oUoreeou ao general K<J 

ua Dclla-
as-sist i • 

' riini os ropresenfcantos das sociodadea itali-
lanas «pie, olfuroccram ramalhetos de llúres ao 

r o st act uz. Dídla-Í íuard ia-
lo 

, presidente Rocca o á actriz Della-ííuardin 
' .' l í'; l

J
l i l ,° 4 I Tom sitio commoutada a abst.lula lalta 

i ^ • 'l '- l ' a u i ronforencia.s entre o presidento itocca o o sr. 

( i Campos Salles o os ministros, relativamente a 
l'.aift I uRHUinptos políticos e commerciae*. Dizem 

'pie o gone al Ii 
qualquer discussão 

julj4a aiutia 
\ osso respeito. 

pi' iu it ura 

Total 12.814 

I dverna 
pachos dc 
réis. 

— Café engajado 
No Parahjjba . 
No /•'i'tncc. . . 
No /hipaii.a. . 
NO ]f I. . . a 
NO I'll r'l'J '."! ;tt. 
No /.V 

ci .as exportadoras pagavam 
cale na juiportancia do .*»:(>•! 

."•.000 
1 J.JTr, 

:>ii.0<M) 
21.0(H) 
4.00: i 

des-
1>2.">C 

C U Y A B A ' , 14 
Toma posse amanhã do rar^o de p;eviden-

te do Estado o sr. Alves lîarros, hontem re-
conhecido pela Assembléa. 

SANTOS, 14 

Fundeou lioje em nosso porto a divisão 
naval ingle/.a composta do couraçado Flora, 
navio capitania, onde vem o commocloro 
Groeme: cruzador Pc;jasns, commandado polo 
capitão Cochrane; canhoneira Swallow, com-
mandada jielo capitão Carey, e a canhoneira 
IJeaglc, commandada pelo honorable capitão 
Stanhope. 

Ao entrar a barra, o navio capitania salvou 
a nossa fortaleza com 21 tiros, o esta deixou 
de retribuir mais uma vc. por falta do espo-
letas ! ! ! 

Manda a justiça que digamos que o com-
mandante (laquelle forte já por vezes recla-
mou dos poderes competentes a remessa dos 
explosivos para salvas. 

O dito commandante, logo quo aqui fun-
deou a divisão, apresentou-se no consulado 
ínglez, onde foi oavalhoirosamonto recebido 
pelo consul, sr. Francise Wil lart que hoje 
viera dessa capital para receber ad i ta divisão, 
expondo-lho os motivos porque deixou de 
corresponder ás salvas. 

Seguiu em companhia do me : mo consul 
para bordo «lo b/orn, onde, apresentado ao 
commodoro, fez-lho idêntica exposição sobre 

| o occorrido. 
A divisão vai em rumo ao Kio de Janeiro. 

Entrou hoje em nosso porto o vapor na 
ciioial \ irloriit, e o sr. commandante nos in-
formou que, quando aquellc vapor frenteava 
a barra do Cananéa, o passageiro Joaé 15c-
naim atirou so ao mar, perecendo afogado. 

.José Uenaim, que era italiano, viulia <1«. l;it 
j Cirande com ilostiuo ao líio dc .Janeiro. 

Movimento «lo porto 
Kn l i t rnm iWica allem.« fYofr§â*r K»rh, 

vinda do New <'astle, com c»rvão, consignada 
H S. 1'nnlo (}K2 (lompntiliift 

Vupor ini(lo7. Ctivier, vindo «lo Manchester 
o escala«, variou gêneros, consignado a F. S 
Íianipnhit'0 «v ('. , 

Vapor nacional fbii fta, vindo de Porto AI« 
gre e rucalus, vários gênero«, consignado a 
Hoit/.a .vJaiiiiiH, 

Vapor nacional \'i torin, vindo de Porto 
Al*'gre o escalas, vários goneroa, counignado 
a 1'ernando li, Milvs; 

Vapor nacional Sabf!ih\ vil do? do I io d 
Janeiro, varina gêneros, consignado a Fer-
nando H. Silva. 

•Sahiram Vaprr narional Virtoria, vários 
KuoeruH, p»ri» o Itiu «lo .Taneiro ; 

Vapor nacionsl SatrllHp, vario a gsnero», 
para Montevideo , 

Vapo • nacional ftntibi, vários goneros, para 
o Itio do Jau oiro. 

Despachado: Vapor nacional St,Um, vários 
generös, j a i a Montevideo. 

E ^ f E ^ l O R 

L O N D R E S , 11 

O Thnr», oeciip«nilo-ae iloa l.eloe que «e 
paasnin em 1'rençe, afliime ijno l,roveineDl.e 
iior.í feite uma jirisio que e»n «rá profando 
al.Blii em teil» n lie|iuhliea. 

Suspeita-se que ao truia ilo (feneral Mer-
eier 

Telepraniii i i i «lo Transwanl cnmmmiieani 
p.rosefçuireni eom inilitn actividade u i prepa 
rativou niililnres. 

L I S B O A 14 

Têm ae ilailii tremore.B (le ierra no eenlro do 
piiiz o .is elinvas a.io eopiosidsiina«. 

MADHIT) , 1» 

l ' ina vez que ao confirmaram as dee'ara-
çôea que Woylor fez de H, r lejinblieano «in 
eero e eonvieto, o governo le .olveu inllin^ir-
lli.i eevi.i i punição. 

P A R I S , 11 

1'fljornnes enti-revisionistaa ilenla eapital 
ne*rnni j ereuiptoriameuto a i xi itoneia de uma 
eonepiravlo ínonareliica. 

A polieia estit resolvi.ia a a invadir o e liii-
eio «la I.iiíii Anti seniitio i, nrim de effeetnar n 
prifião «1o hr. Il i iérin, que alli se refugiou eom 
eérca de quarenta anliseimtns nrinitiloa. 

Os j^rnaes rpdieaos o a-ieialislaa desta ea-
jiital (iromottcm todo o apoio afi governo, hí 
esta fór t.io enorí<ieo quanto o Ciige a me-
lindrosa situação do paiz. 

B E N K E S , I I 
Qnamlo I.alioii, advogado de Dieyíufi, en 

eaminliava-HO jiara o tribunal, um indiv iduo 
desfecUou-llie nm tiro do revólver, ferindo o 
gravemente. A emoção pnlil ica ú enorme. A 
policia, perante a grande exaltação doa âni-
mos, tomou as mais enérgicas providencias. 

IJreyfua nprescntn-Ro franquillo. 

B E H I . I M , I I 
r'lie^ou o coronel Pnnnizardi, ex-addido 

mil i tar da l lal ia em 1'aris, afim de combinar, 
secundo eonsla. os meioa para offieialnieuto 
se nr^areni as pretensas relações das embai-
xadas <la Allemimlia c da Italia com o capitão 
Dreyfus. 

ueti m iU Mel. 

libco M i n a i m 

« O M I - 4 M I U I i l l M A 
Iii- ohei4»e In 

UwHvru ^ H M r c l i i 'IU, ae - c U i i n da I 

nlil.1 .Mil 'ii% i|iie e.it, i 1.4 pi i . i i ia 

M r « le* I 'ol/Ui UM « i M-m L i a i , 

A k « | « M . r < a t ^ e i a ae • • il le I f 

MJll,A» HI> : INW*V 

fe l d iminu ía povAei « * l « i t . e wi*,mi 
que im* .e . . ' « I.i eam.i, , m, i «i.«i<> 
niw .' \ irxili.i Ai*i(e|.. 

" |ei :;r.uiin» M al - ived.i li. 'ei eile, 
do O. ,l.,lia ,o»eil. |..ai..a a . » I . , , il» nai'i 
e vehement ea ip, I* «,». «le ijii*. «o 
p..il aeil I 
».elo 

Ainni inu 
eom iieli'i! 
laialer, e m 
«lo il» ' i 
niei ,ii» e 
a« liv.nr .T r pre.it', B 
en , eoiilii 1,0 ail 
brin »s n * o . elaqn 
rlerietf.'t i l» l'a/. 

p i tn i . lee t i. m 
tida, o. n, ..on,I. i 

Vir^iliii Angel., 
como ecu i nn m n 

»jétti Ii 

Ai ir . l . i 
mi. Il», i 

Ii U.le. qne 
n da 

. I,dun 
Mta . • 

Auf 

I, 
' A 

- «U dilti»« fjMi 

Hnlucstrin, 
d>arrado m vt 
i" ... uppl .11 so 
('• um \ onti l u 

as r.ti< ito a outre 

% Í . 

i 
ar't 

das obras <le s»it p w 
une, COD; 

II 
/ 

Na «xeençf 
/uri-a o i '*r-t > • , p* ^ 
mmr, r xecnt«i' ; p» r Am« r,< coto».o-içmo 

UureadaM j>e!n Academia do Jterliu». rovel » t 
nm Htumtt*» f io leve e lAo fseíl, «pio farta I* 
fro prever a hrilliSnte eieeu^êo qva deu a • 
tfó.iíitt capriccioio de Men«VI«wMj!iM, com v I 
idade o energia no ati((n»- da« oitavns a!• ̂ i 

nadfts 

línfíi vsleu lhe uimi 
Km Chopin, dc«eol r mos o "»i predilcM » 

A ro lwat t f , niém «le um ixirn tial'i«lli<) d«> pe-
iaes tuve um cant«ir na j«:»ite m »/, «pio 

o cor iç «o da peça. Na cm >'•> 
tio, applieou a main pluf iio *'í° v 4* cciinj-jf«-
H08 e seus correspondentes, n«> decurso d.i p » 
ça, que «'• uma das caract« nsl icas da | nK,, 
çáo de Chopin (pie oh quo com ell«' t 
tilieam, adivinharam «' n variante no ; »»» n- -
que alguns interpretes daquelle goni d co f • 
sitor, por ví zck, t - m esquecido 

Vuauto ao neo do pa«fal, mostrou rllo n 
Bciuncia e independência ds sua applica^ío 

Snênvtr com rariozion> da ÍHonatn oj» :* • 
usando-o era cada nota da melodia f»«; i i» riu 
contratempo na variação I I , o que pro«luz \ 
um brllo effeito. 

Ao terminar o concerto, Miguel Ângelo o 
seus filhos foram muito saudados. 

Resumo dos prêmios da loteria da ca^iUi 

federal, cxtraliida em 14 da agosto de i 1 

r R i m o i de I5/XX)i a 6<>/$ 

7«lí> 27702 149r,0 

3 MIE5IIOS DE 5<Hl$ 
24«1 7179 2õ0i»0 

Õ IP.EMIOS DR 100$ 

I:;T:>4 I^MJ.S 17f>.v» 

20 PR.EMI03 r»E 5')$ 

u i u Í»>;# i 
1 U<>1 15417 lGiilll 
24«»'•ii -24708 J.ViS 2 
2771-> L'7rt'J0 2 hííõ.; 

20! S 27502 

1.7-2 

'Ji >710 
2<J77;> 

12.' r. : 

Líió:»:. 
LMíSl 1 

ATPBOXIMAÇOKí 
7020-

277tí.» — 
) líMjl.l — 

10S 

105 

Fallcecti liojo 
C.-rrofo /t"Ji<i,t i. 

B U E N O S - A I R E S , 11 
sr. I iorghini, presidente do 

A imprensa desta capital censura acremon-
to a reserva «lo governo acerca dos proje-
ctos financeiros do dr. Carlos Pellegrini. 

N E W - Y O R K , 11 

Checam jiormonorcs horríveis do grande 
cyclono ipi«; «levaslou m ilha do Porto-T'ico. 
Quinhentos cadaveros aie lu^jo estão insejuil-
t.os, e ;M)()ii jioshoas, completamente des.abrifta-
^las. luetam com a miati ia, que 6 indcscrípti-

VALPA7? .A IäO , 14 
Devido ao grande temporal que desabou 

sobre esta cidade, .'is estrada« do ferro e os 
telijraphos então interrompidos, cm grando 
ex tensão. 

I I , 
Os rr iGs ai oilcrarniíi 

IT I , 
i dc 

I 1 
Uc-

i"-"iMs.irMiii expedições, quo 
es il«»s ro v<»11 < » -»o: 

ir:io eunipn-

70 IH 
27701 
IVJÕ-i 

Ij Ezrv.vr* 
7i*,l 1 a i"'-'u — 

27701 a 2777o -
14í>õl » lUíOu — 

T«"»dos os números terminados em 
Todos os numero» terminados em '.' ti m ' 

eicepUiaiido-se os terminado , em 1" 

Telegramma dos prêmios da l o t e n extn-
hida hontem, recebido pelos agentes v ; r-
representantes da Companhia de f ot « n. . •. i 
cionoes, Oriraoni tt Coelho. 

1 

F ^ f R e c i m e n t o B 

Hentern, ús 91 [2 horas da noite, falleecu rics 
ta capital o conhecido moço Alcebíades Ta-
vares, que contava apenas 21 annos de e.la.lo-

O fou enLerro effectua se h<"'Jr*t ás t !ic 
tarde, devendo o fereiro sahir da casa 
da rua Conselheiro Jhimalho, não ha\ < n* 
vi tes especiaos. 

Pezames. 

ras la 

T E L E G R A M M A3 R E T I D O S 

No Telegrapho Nacional : — l>a P. da Re -
publica. para Gabriel J'e/.ende, largo Munie ' 
pal, 2: de Pelegri, para Tomba o Annelt .Sar-
lo ro. 

F a 7. annos liojo a distincta senho 
Maria da (Moria Uitíencoui t, lili: i <1 » 
eido proprietário e capitalista sr. caju 
nuel Vi' ira P>ittencourt 

Nos.-vv. paruben.-i. 
— Heer I « r r.i-rc rm n a' ; n r.i jr.. 

tem i'i tarde, na freguey.iit do Bim>: 
tincto íroço e conceituado commerei.i 
Ramon do La Serna o a exma. t^ra. d. 
.Tos«'* lîarbosa, gentilissiroa n-n "< 
Candido Tiarbo a. proprietário d.; '! 
raulo, .Mina . e Pio. 

Os r.rs. Ohví 1 .v ( 
i io na rua da Quitai 

»•m mudou 
tir. -1 osé Manot 

abr ir , m :im 
i n. ï-i!, pi'ir.i 

u escripiorio lie 
do Arruda Ai ii 

i t 

SPo^flfca f e s t a t r i te 

r. r . '. / . ! y -1 • v u • : 

í ^ jumv&z'? :r-.oont'maïw 

C I A VII 

UMA D E S C O ^ E h T i IMPREVISTA 

I3em sabes que faço as minhas \i<itasa ho-
ras certas e que, dînante essas visitar, os es-
tranhes não podem estar nos quartos dos 
pensionistas... 

—Esse homem não devo sahir vivo da-
qui ... 

— Outra asneira ! Pelo contrario; é prccípo 
que saia. Nada se pode fazer aqui. I. entre 
as onze e i. eia e as Ires horas que e?-:fec Kk-
p llia-i'razas virá... Mostr.-d o-ei o -oras ape-
nas quo soguil-o o tomaras as tuas medidas 
para nos vermos livres depse ultimo inimigo. 
l ) igo, ultimo, porque depois aó ticará Martha 
o eu me encarrego delia. Almoçarcmcs jun-
tos o installai* nos emos por traz das cortinas 
dessa janella. Quando o Enpulha-Brazas pas-
sar, designar-to-ci, e apenas to restar i se-
guil-o, quando elle sabij-, o quo será c;em pe-
rigo para ti, pois nunca te viu... 

— Espial-o-ei até á sua <oea .. 
—E ' isso o que precisamos. Anda, vamos 

almoçar. 
Os dons homens entraram na casa de jan-

tar onde (f lanada esperava havia um momen-
to. Brunetti apresentou-lhe Luigi , como um 
dos seus compatriotas e amigos. 

Margarida Moran, sahindo da casa da saú-
de, dirigiu-se para a m a Conselheiro Cris-
piniano afim de ^er o Espalha-Brazas. No 
momento em qne » fórmosa florista ahegrara á 

dr n 
cepa, 

maro-

oRtsa dello, o irmão do Sophia acabava de en 
trar. Sem desanimar, o ex-vendilhão passava 
o -eu tempo a va seu Ih «ar S. Paulo, esporando 
Kompre encontrar de novo o af-assino de An-
drade Moran. 

— Então, ara. Margarida, como está a me-
nina ? 

-O estado de minhp- filha em nada muda, 
resjíondeu p. ]Johro mãe. Marília acha-se des-
de hontem na casa do saúde do dr. Brunetti» 
quo promelten tentar a operação... 

— Quando terá logar essa operação ! 
— Dentro (te quatro dias. 
— Ah 1 Deus queira (pie esse dr. lho 

vista: em primeiro logar para não íicar 
o em segundo para que nos diga so 
to que livo nas mãos é c bandido que tentou 
matal-a entre Jund iahv o Campo I/tmpo, e 
depois em Sant Anna. isso fornecerá a prova 
•la sua innrcnr.eiii. 

Ali ! hei tle agarrar outra vez o assassino' 
imagine quo venho do Braz... Minha irmã 
contou-me a historia do vidraceiro que poz 
o vidro que um transeunte acabava de partir 
em sua ca-a com uma bengala. Esse transe-
unte era o nosso homem. O vidraceiro traba-
lhava do aceôrdo com elle e encarregara-se 
do occultar no vaso o objecto compromette-
dor. Ah .' se apanho o vidraceiro, descobrirei 
toda a meada . 

— Deus o ouça ! ?rías porque foi ao Braz? * 
—Porque sei que os vidraceiros, os quaes 

são nu a si todos italianos, moram nesse bair-
ro e reúnem-so á noite depois do seu tra-
balho. Encontrei os agentes enviados pelo 
chefe de policia, mas imaginei que hei de ser 
mais esperto do que elles. E u trabalho pola sra. 
pe la menina e pela minha vingança pessoal 1 

tri um pliar. meu amigo 
; retribuir lhe a gratidão 

como have-
quo lhe de 

— ;-»e 
mos <l( 
vemos ' 

— A boa amizade valo mais tio quo a gra-
tidão. Falaremos disso mais farde. E' pob 
daqui a quatro «lias quo farão a operação í 
menina Marília P«>r neaso poderei assistir? 

— Não sei. Parece-me duvidoso Mas em to-
do o caso deixal-o-âo esporar na cnsa do saú-
de. para se saber o resultado. 

— Irei lá, creia. Desejava unicamente po-
tier me. • encontrar em frente do assar s ino! 

— K pouco provável que ello vá, disse Mar-
garida, com um pallido sorriso. 

— A que horas é a operação ? 
— A hora ttinda não e tá marcada. 
— Bem, dirme-á quando a marcarem. 
— Prometto-lhe. Mas não irá antes visitar 

Martha 
Ah ! « esse o meu desejo. 

— C)uer vcl-a hoje ! 
Oh ! com muito gosto. 

-- T/Ovará sua i rmã? , 
Vou ã casa delia prevenil-a. A que lions 

6 a visita ? 
- A' uma hora em ponto. 

— Otide a encontraremos ? 
— Virei aqui buscal-os. 
— Bem. está combinado. 
— Desejava também prevenir o sr. Cantidií) 

para nos acompanhar. 
A uma menos um quarto, o Espalha-Bra-

zas e sua irmã, Cantídio e Matto-Grosso es-
peravam Margarida no passeio da rua Cous 
lheiró Clirispiniano, em frento de um caiu. 
que haviam alugado. 

A florista chegou pouco depois, de carro 

i 1*01:. 

urro de 
( .rosso 

depressa chegarmos, mais tempo 
com a nossa querida doente. 

Sopiua e Cantídio subiram para 
Marga-ida. <) Espalha-lírazas .\| 
entraram no outro carro. 

Os dous vehiculos tomaram o caminho da 
rua da Liberdade. 

Brunetti o Luigi, logo que acabaram <le al-
moçar. desceram para o gabinete do director, 
e. com os olhos fitos no pateo. esperavam 
aquollos quo não deviam tardar. De repente, 
ouviu-se um toquo do campainha. Diversas 
pessoas atravessaram o pateo, diriginélo-se pa 
ra a casa onde eram os quartos dos pensio-
nistas. 

— São elles' murmurou o italiano vendo en 
trar no pateo a formosa florista acompanhada 
pelos dous estudantes, por Sophia e por Es-
palha-Brazas. 

Este trazia o braço ao peito. Ainda que o 
ferimento que recebera não fosse grave, o 

• uaço medico ordenara-lhe que conservasse o 1 
numa inacção completa. 

— Eil-o ! disse Angelo. 
—Aquel le que tem o braço ao peito 
— í-íini. 
— Beni, agora já não me escapa. 
As visitas, depois de atravessarem o pateo, 

acabavam do desapparocer pela porta que da 
va para os quartos das pensionistas. Lu ig i le-
vantou so. 

— Aonde vais? disse Brunetti . 
— Pôr-me em campo... 
E o ex-official do armeiro saliiu. Não fare-

Jmos assistir os nossos leitores á visita dos 
1 amigos de Martha. Bastar noa-á affirinar que 

essa entrevista foi das maig eommoventes. 
- iMMMii im j», i um^ OUMUI«. v^uuuiw uiw^r bígamos Lu ig i . bahindo do gabinete do di-

to;-, 
mento 
onde i 
fundo 

Lsas, 
abrn : 
teu o 
ont i 

en it ei 

( , 

d ariiK iro ira r.ipMa-
iit) :.eu quart«). Aiii a lu iu uma mala,' 
•s-avain os utensílios tio :-eu officio. Do 
dessa mala tirou um molho de chaves 
a;; mesmas (pie haviam servido para 

ic: porhi.s da casa em Sant'Annn. ?íot-
molho <ie chaves na algibeira, assim 

iro a pinça curta o forte. Preparado com 

I 
um 

do- ladrões 
cigarro e saliiu 

ous carros que 
it as estacionavam 
— Não posso ia 
o italiano com 

mim. 

E como era homem <;u«-
cousa alguma, ao pasmar por 
reparou nos numerus ûi <• j , 
gravado esses números na m 

de jirofi-:.ão, ac-
«la eas.i 

:icubavam do trazer a 
<m frente da porta, 
cousa alguma aqui, dis-

IU [ arariam logo cm 

não desprezasse 
junto dos carros 
. Dcpoia de ter 
miou:», subiu a't 

e mostrares 
I»or meias 

o largo Municijial o metteu-s" num carro. 
— Onde quer ir ' perguntou lhe o cocheiro. 
— Vamos estacionai á esrjui.i t i i rua da 

Liberdade. Serviço da jiolioia 
— O sr. c .. mnnnurou o cocheiro, pi.-eando 
ollio... 

— Sou. Dou-te vinte mil v':«. 
talento e se me eompreliemleres 

«lavras... 
— Bem. Sou esperto como um macaco . (ia 

nliarei a gorgeta. Feche si portinhola, por 
vou bater. 

O italiano escondeu so a um canto do carro 
que parou ao cabo de alguns minutos no lo-
gar indicado. 

Biga um dos carros que v&o rohirda e rm 
ide saúde. 

- Q u a l ? 

Dir-lhe-ei quando elles pas 
issa freut?. 
O cocheiro juntuu .i i gni i.« '• <--j>n 
ial «lo seu li.»g iv/. que ju lr »vn ' . 
de policia. O carros ti:i! ;tni pa: f! 

— Qual ' perguntou do novo o .• • 
clinando-se para o interio 

- O ul t imo. . . o de nuxiier.» 
!>asta. 

E fustigou o cavallo, cei se--
dou?-, carros, que des.-er-.tm i ru-i 
Deodoro, } a saram pelo Vi s In'" " e < 
ii rna Conselheiro Niddas 1 )o ícp* 
cheiro do Luigi parou o ea>ro. O < 
seguia acabava dü parar ; «ua fre-
to e cinco passes. Toda a gt ' '*' H° 
logt; qne os cocheiros receberam o 
,pu/oram se tio novo a caminl'O 
os -e::H amigos haviam -se apea-io^ • 
da ca-.- que habitava o dr ^ d'0* 
ra-:i t lc <le a vesj-Cua. Al; ' i.'1 ; 1 
apertos do mão oram tr^cad-»-, •! \ 
niosa florista entrou, i-mq; • m 1 •• 
os tres homens oiitiir.-.uram o - fui 

Lu ig i vira tudo. Metre.: 
mettidos r.a mão do co« 

Aí«'? mais M i-, tli 
o passeio. 

Depois pi inei ion n 
sonagens quo fa.ti-
na ds* rua < o-: cri, ; • i 
>"áo qufc! "iidn i u .r t 
o sen caminho, ;•»-,;-, -, \ 
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I . m ! 

1KB 
rt 12ii 

R I j n n « '1,1-' 

m u w I ,« . 

11 -not r m tri j Vend. I Conip. 

Apolit c , lo M a l i , . . — 
Il l I.II. COM 1 / , . a • — — 

ft •/. . . . Di.'ni 

l . i l» da Cant. i ia Municipal. — — 
1 " i n i p t * Unto . . . . — — 

* i a a i * — 
• a a a . <41 ,J 

• . . . . ;>K$ Wis. 

Ii » » . . . . eel !«« 
Li 'U. da C. tr i . i r i i lc Bantos. sis 7i i i 

/ . (VOBS D B BANC09 

p i n t o « SrtS or.» 

p Pau la l . V * I:!H9 

tinido do S . Cai los . . S.litS 

• • » • a M ° / o u l « I I . Ä 

Om.Vi dr R. P.mlo int . . . i.n$ ">S 

Industrial Amparensf . , — — 
( n ; et io e Industr ia . 315$ 3(17$ 

t (instructor o Aprieola . — — 

t icilt'o 1,'t.ii m i l . It>p. int . — Idr.S 

Iiviatli .c.-. — Hü i f 

Mi r.-antil de Pantos , , lilt'.» l t « '$ 

l: ' t r- , i'i-eiii. . . . lHilt 

trC' EB r.'E COMPANHIAS 
Ar:.» i T U 1..11$ 1'")(.$ 
Al t a n ' i ' : t . . . . . — 10 '$ 
Ait-os 1 ..tili a , . , , — KÍ 

niap.Hilll.a . . . . . — — 

V i.ivSo 8. pin aliy int. • , — — 

1 t'-i 1 l'aii!lE':m:i . • . — — 

liant :, il.. 1 o;'iil>'i' :l , . — — 

1 iro Carrii S.mto Amaro . — — 

Mellioran unto do Brotas . KllJ TOS 

ft.i/ de IS. i 'aulo . . , — 3K(iS 

1 :p'On — :m$ 
•M. 1 anica , . , • , — 1111$ 

5lo:t>:ih.i 

V..,'i t.» a Mj dias. . • •-MO» •j.ir.S 

l'a i. '.i 251« 
> a i'Ji ilias , , . 2.">'i5 21.".i 

P f ' l e i i — MS 

Mup.-i.ofr, . , , . . 3' 5 

'•! pli i ica . . a . . — r.i.s 
1 |.| 10 S; Ol'li' a . . , > 8' 

\ 1, -, r ini l is 'a . . . . liuS .: $ 

LETJIAS DYPOTHECAUIAS 
1 av.-odoC. Peal, 1 • sér ia . — 7-5 

» i . » r,.a i i — —-

• > » LVftc3-sciio 
Mem. tla T." série. , , . fiTS ti.|-.-: 

1 ei . <ia 11." série. , . flrtíõoii l i . i i " 

11 ir, ila lü.» série. . , (i3ír.'iii (iif-

Banco t 'm.io — I.ST> 

/ 

p h ' K l IHA-HK »I» uni • m ; r. j • 

'aw, i.ntplMI,. 4. »4var»>tH A ra» 4n I t 
Q i Ml» C a r t l U n HKAilA * ACrilN»'! AHIH'W »Wirt* 

. . ' Z ^ r X ' r X j ? ' ' * ' >- ' • • ' a m i p o a • f i - e g u e z e a n a p a n o « . I . I W i . . M i a H . V t t i . « . 

011. 111 /pm I'KKico r»Nnm. rm ri tr iTi» «nil.,«» H O I p p f COS a a o e a a W a m u n t i va,., uii»<r, ••//./ ./-•'v' . > 

I«» ..tTipurw raia a ita Maiacktl D'Hii i i . a a t . _ _ _ A _ _ _ _ _ _ _ _ • 
H i. ,, a »a 111:110 luMiRi, A4.imt4* i i . , . » w » » » « « n e m c o m o p . i r » o _ 

i;i.. nr i ..to Atiiuiiij, i i . i v n i i i j i » D . , at vi.ia.4a n t o d c i * n o a a p t i m c n t o d o & o * 

0» liRH IIHA7II.I1 MACIUDO • Al.rANTAR» MAI HAHO OB a r l . g o » p« l*a 
A4it|j,.il,.. I.|,.iilvmta 11 n l A n ^ f l l III, i'M-ri|>lailj j l l i l l ' l IV'l'J l>\ O'Af | Al 

A llit iHirllt, 11. l i «taci ilt Ciaülla I I .» 4t » I'MiA, l l - l l l l . -,11»« I » f l I I I U S 
I l l l .OK im iH R M A I H A n T K I O H H A N I T A H T O R 

An c w A u » i.RAi, *i rtfiuri.' tu» 4» Q»n»»ii», 1«, V c i i d e m o i o c ü l i i c a m o a t o - r , u , u Ç " " " * f " ' » * ' 
t « i j a M a tma««' ' ta. I,« ja « l l n i i â , 4< I 

Su m a m AWTfisin i.r.Ai. w M n K.-ript.n» « m u « u » a o a a p p a r c ü o i d e s t e r a » f a m. i i u a <i. .1«.... 17. 
roumu-rrin « itatMaari», nu» 1'oniiia io i:«. m o d e n e g o c i o , d t s p o n t l a , p s -

a i ' " ' ™ r a i s a o , d e u m p e s a o r l a n t i * J 

MOKKIKA CAMPOH- l.rllo. ir'1 cfllri»! 4a tnua ftil.rtl itit- r j o , > i a t : l i ( a i ; o o á e i n t e i r a 

b-t.ulatli nt Junta l'«,iaiu.l i itl II >.,|. n (it. laf^.t .It 
~4ida 11. ,.iiiot„rio. ntt '4 ai..1*1 I n.Julo. í. . . ' 1 

L i i c a r r e r a m v n o a d n t r a b a -

l h e s i d e n t i c o a n o ( n t c p i o p d l 
( I* t ' amnna l . .»!»» I Prt»oit,i V Pit lo Uuif.it E s t a d o " ( W l f c ' l f l I » U l l l l l R r t l i l ll 

- km»k* i t , i , i , . . i*« .—Wil l i«* I. Italo D . J . . J . » <t I ih*lo dr. Nitri Collazo 
• i TPVAM I M « I l.l.t < «i,co«lr»4, na Praça 4l Com 1 faSPipOS, r © l ! k 8 ? , 0 0 & W. ' <1 l .nr D. i ln i^t ln i , 1.01 ' c 
• « ' r ^ ; ' , " , : R Ü A D i a E I T % , 4 2 - A T b " w u r

A ° ""•>• 

f l ^ 1 1 ^ 1 ™ 6 B , c U ' " C — f r e n t e » , :ro ja S an t o Autonlo , l ^ f c f . U . i « r e » ! i l . - t . H. i 

JiKNTIRTAS I M O I ' l l !.«> li')—-i r , , . u „ . , . ( „ t) 

. " . . |?lntMiuio d a . I i imll ius, um V U' 
I r.Mtaiin a n n l o iinj o ' .orna I l l B J | t i . 

4 < « 4 > 4 l » t 4 4 t » « » « t l t 4 ' « t * 4 t 4 4 Rodil it niont i t n a m >0 , nt o »Vinho C. i ta O Mrdl<»>d<i P m n , pu i . iti J l iln 

C A S A S R E C O H R I M E N D A V E I S nn i r t , ilu i lr. An K li I i .ol lnr Im lcu runliK'ido llyfftea • i!a» Fit .till a s I o 1.1 I... 

— I-o roam antlvu Mt ln i i i tM le do l y M r m t . c i v so . \ o i . i 
rcfciA I-MRIRA * HitRMOHU.A.-t,«'». ict t jn mint,.. ,|,.priniid>i. • O .Tardhii l r * ISra-It ir« po, Piml 
v r» Itetca. bcliliai flnat. r»a do l»t*rlo. II , , „.•, , ; , . a |.,hrn, I i m l o & Mfllo. I'UI 

I M O H T á N E S L G T W â S 
D A 

C a p i t a l F e d e r a l 
U n ' c p s e i n q u e v a l a a p e n n j o g a r , p e l a r a z . l c o l T e r e c e x ^ i u 

f i - a n d o a p r u m i o a e p o l a s u a i n c o u U i . t ü v e l 

: e - ' i t > t l a i i d e g a r a u t l a 

X 1 3 * g o d o L o t e r i a d a i i a p i , a l F e d o r a l 
P B t E M I O M A X O B i 

2 o o . o o o $ o O o 
r 

terdads, 43, cacriptorio, rua Marachitl l'iodoio, 

C 0 R I Œ T 0 K E 3 

B F NR Y \MllTr. Corro'or d^ fumlot Kurripttrii AsfoiI». 

Dr WOnMR. r.íjiPi iAli.l»ilo onriflcílç5r«. «1entn<1iiias r dou 
teu a |ilvüt, iua IMoriano l'oiso'i», <9 (»nttga DiiuiU) 

Ti 

•t»pi» - o te1, 

moll ft'lt)?, 114 t ia S .lo Q, 

«ontpiifto por "i anuo , 

L i v r o s 
r. 

, C r er. -, 

p„r Ado. I 

f t Iretc», bcl.llat Inat. tua '.J lto-aili, 11 
n. IH-i» dinltcl . . , . „ , „ .i_ v . .... | 

ta «.br« li)i«o.i.» d> iroJiH na capiia! mi nuit« i ' . « » " • « ••« 
I I.1>T0 FcmmiT. rtt\ dl, gnari 

I «« 
I cl 

M 

S.liU' 
II. I . 

ile ciiBiprar u vender acçõen. loitra< liypolhticaria», pro 
(lios, UMTunosct eau.iirti» i:(uioí o deeioata letras caducas 

l 1.10 ANrrNRS I»l{ AbKKL - Kuv i>ireiia. « Ca 
l'un íladji I iu fcáu l'AUlr». 

S E C Ç Ã O L I V F I E 

« J.t,.. . IX .1 

Hi iill.t lur. por 

|i-r • 

Ha i iua l du 
Í̂|1CI< JE 

O (!oafi !l"lro S nhi'ial 
I o u , ira 

O Hei t o Cu/.iiilii 'i'.w i>"i M. 

l ü I t l i l i l l ador piat ien. p i Vitti . 

rnn 

Di elimarin d o , iioniea prnprlws. Hl*'. 

Cnnip:uihii i Mo f vnna de lCstr.idus <íe F e r r o e J / rJsR» í r i i l lno . c leminli o. | oi Di m 
K i i ï e W a o I y J t ï r I ii o ml 

PAitvMTMO I.E M v i n E K D o I ( A ? . V / I E i i « i nhe i ro d,- A ! î i l » l r a , por I 
, , , , . , , , \ V ^ . ' M Ferreira fi 
1 o .lui l ' i tlo e „ i r , n o em ileaiitn KO pai'Sr.i j I V V I ! Knerr lnpfd la das pm Hp. ;t«. :i 

neKUi OM'i'iptorio 1 'iitial, o no <lo S. Paulo, .las llujlü V Ou l a illii le I.M...» e mk-.si Í , 
11 h^i í is da ii'.uütia a> 2 da Iaido» o r»l° ciivi* .. _ ,..,«,.s.»i»»i »»„..,» , ,. m i, \ • 

' doudo, corra ..pondante a., aomeitre fln.îo a Tara facil itar a draíltio- M A T I î T C A n i . V ematUlul...K«. , r M. .1« V. l . 
il.» junho , m nnio de C-o.iO por anâ-» int«.Sra. « *• D " " » ' i;.,la doDW?l adar por K l: ,! n t .1 
í a o 4IK» rtis pelas i,«o intepradas — — - : l>i.cl.iiiarlo de nome, de bap l l-m. 

I l'.sciiptoni. Centra l d a coi i ipanl i ia Moçyana , I O que iura mulheres , (ma|s ()i. .,„,, „,,, rtc an!,10l> , 
, ('snip.na •. 12 do acosto do !?•:«>. ião a pi lnlas M. Morato, cjuono vendem ni <•» a| . ,„„ , m , •„ 
I Camiioo <1. i i O M t « Peixoto K.-tella, il Mir. Ile K. Ilento. II. .; l'1 g çr. dos d.t Nntiiiv/u. pur J t o 

( liefe do cwr ip tm u cor. f i l i , i t '- in 
I Pede-Ke ao guarda n oo t i imo «la m a f ieno- I I I lm i pil..vr:t -..lu: u cm si p h 

Declaração rat Can te i ro antitíii .toân Al fredo) ]inra j i iumr s o a . |.»: . :!, . Kiif i j ip 

r.-i 

Ku, a tuiso u. : iTnado, tleclnro que. ti'ndo\on- mia eniitn ao dono tio l;ios.|iie, n. ' i l , da rito O men tcsti-ineiiín, j i'<. : 

I/EBENTÜRE3 
( • p. Agtia o Luz, 1." sério .<siJ 

> » I » í?.atél"iC Hl'-b 

• Telophoniea , . . Hõ i 

» Fi rroCnrril S. Amaro 

> Vi Bf s n Paulista.... 
• L'niao ß p o r t i v a . . i ' J ï 

\ EKDAS REAIiISADAR HONTEM 
rfliA ha bolsa : 

Ü r> nrç ïcs do Banco União de S. Car . 

I cr.m 10 a 

'•' t letras do H. C. Roal . 7.« oR.» série, 

idem, idem , da 10.» Mûrie, u . . 

7Í-? 

7 à ï 
r.r.s 
lit.5 
iJ.VS 
Si 

12f)S0f,0 

U4SIKHJ 

I;.îS"H>U 

dido In ai ii t nnno n i a i s nu nieno , um t o r n no 
ennt uni peqin iio predio tlo jiy.-'oma n'itiiio. t i -| 
to á rua Iiftritinldi, : oli o n . I s n n t i . o, a tinta, I 
ao sr. 1 .diluído (ioiH-alvos IU". i ii|iio.-', e teiulo ! 
esto i. deu ol .do o prc l io ovi.-i-uM, tt-ti1 n a; o-| 
ra fa>jei-me a entrega do ili'O ti ll. HO dot la-
rando i]iie .-•<• obtida a retonslruir o prédio, 
confiirnio o'.lo e Ri-liaia; porém, cu vonlio, p o r 
n e t o da ilifrna imprensa pau'i ta. a\i.-ar a i 
alliiditlo r. '|iio uro tente lazer t., 1 \ ï>t.> nie 
,i r i na I'amara Municipal tino 'in 
],lauta, : in,in polo sytenia nioileirn. | 

j Itecliiio mais que o 'e , elien i u. ta- condia r ) .o 
cvöes nu indeiiiiii. a». :o tio tno mo. 

8. Paulo, 15 ih a!p„'to do I ' !"', 
I BENf O ,Tii I. I "u V. 1 

V i n t e C inco tie M:U'';<1. 
1—1 Manoki. Pr: t:n-\ 

IMTEGRAE3 
B X T R A ( Ç A 0 — S ü b b a d o , 1 9 d c i i g o s l o 

lat . i l i i p t , I t a l i e lotei 11 é 4 " . f u l l p l an t ao d i » lot'ria- o 'rahidn» em 1 tin j .mciio i S de ahiP d 

l t é IIIIO J . . ( a I. ' ia 114 41440 k l i l i . l » . I>4t»lrllwr I I I I p i ca . l » . Twido l ido b.'.t aornit c i o e :|. I.»:er 

a i n i p a nh i » tin L o l » ' i » » Muolan»i<» do H. » » i l io olveu nxlrahir niou»aiiu«nte ilu.u- lo .en > rot t o il , . 

e p:»n m .h a o o C O N T O ' A («r i a te ic i a |.ir» a oon ip i» dc»ta ( i i n d n l o e n » d u t > r B l i , por m lo 

u 4v<• . » erta » i i i i ( u c » r t i i l . i . l a Mt»na ia ( i r a i 

2 0 - R U A DIREITA-*2o 
U K I C A c u i . ) t , u o t e m w o n d i d o g r u n d t a p r e m i u . « U . K C A 

J U L I O A N T U N E S D E A E R E U 
C a l x u i l » C o r r e i o , 77 B i o P a u l o 

M I STA A T í E W . l O — I Y ' ; o ; i o s m e n s r r . ^ u c z ^ s d o i n t e r i o r n ; i o e i n f i n u l i r c m o c i ' ii 

n o u e t u m o u l r o i|iic st u s c m c í l i i , t o m o <|iiul a b s o l u l í i i a i n l r n ã o I r u i s " 

l i - i i t i i o a b a n a , 

• i r i . i D . i . v y r . v A . s / > / : M u r r 

0 M m n í M Ê D I O ! 
0 F.sl G II ICO 1NFA1.L V i . L 

E s p e c i f i c o a n t i - s j p h i l i t i c o d e C I s J L - L _ l 

C u r a rad-'-al f> défit It ivanieato t o l a s as fôrmas do enveueaai t.'O 
: i . n i i . . « . 

A .'•> pliids p i imar l a , seoumlst l i « I r a r » é por elle enmplelai t . l i 

u : d.t e e\| i l i d a do s,\htemii i,ríranico. 

Cu ra pit I a t e n u r e a iiyplillia t r rc lar is , d. enças da CjARf iANTA, u n 

p õe» ai it .^a oi: ici mies , tiúi nu> o-m>n. ^ l aadu las enfar lad iii. iu t iam-

ntailai n nupp r n n t « , tt irri i in ntos i .- úmidos , uião» lacl iadas, iju AI-

tr que soja a durarão de sß^ nu,le t.as. 

li te Krei de i , medio cura r i t l ic . l tnt i i le , n i i i imo quando qualquer o u 

' . , . tratamento o ha falhado. 

Xa 1 uu I oieI o.-.ião nfto m i r a no: hum veneno MINEI Al , mas exciu-

I !>n c to s .li..tai.ciiil veiroíftes innocente*. O teu u o n&n o: r a o doen 

dieta netiliuma, nem a i.ualqucr aiteraçáo nt* seus coslt iuo u ot-i u-

O a a - . : i a i ú s qve e s t o e s p s s i l i c o é I n a l i . e l 

Ei. contra-se cm :..i:ii- » c io ta r i a» e pUarmncias priiiciiia11 , em qua!-
,i.er f a l t e do inundo, 

i l I ljnm-re á 

C l a r í c S p e c i f i c 

N . 1 IO, l iait SO tli street 

NEH-YOBK—I'. S A. 

< 0 t i s ò s e t o r C N u r a s 

i (»KMLÍ.A AU.VA I.IMA 

t) X inho H^t'onftiliiint«' Quifiitin 
'iio pliatrtdo Sil v» l irna. 

I'ii p uad<» no 1 «.iho nton > < l i i f ú fu 
•litij-p.a« t utií-t» l>i1v.i Lima, ru i ti 
» il»« ih*. *J4 i»aliin. 
i-opoiltaHoK I!niH"I Í' ('. 

u h 

v; v, \m\\ 

P n l l i ta 

AM IUI A N O 

tlt t I.O 

< on liifeio, 1,; 

C a t i i i f í u e i i o r ô x o 

V, , ill t.'-H 
• t.' It 1 I'll • 
1 de « I , 

line,o, :;. 

t>- i l l 

I.a i .oja do .Ifta.to, 

,,. u. ,1 e lua ,Jo I-

1 5 - 7 

t l i n l ' a C i i u r . i co-Dent i r i a |J 

d I » 

I. G. Maysr da Fcnsesa * 

± F. rmndo pi 11 Facul-

Chronomol ro \ i tor ia 
C nllnti- m as inn-r pçOes para o •., 

. ni.iii. í . do alat' iado lelotrios (' in n 
V,ci,.iia> o co r, m • , H quilates, tanto |ui. i llii-eltiiiarl 
honv us I on o j a i a : en!:oras, oni pic.-t 
I>111 hi c (1=1 It.I. 

o. l oiteio. gfio feito., em casa dos r-. Mon 

loi r.ecorá . . eno S ! l igos, Cal<• V-"luib. 

0 enenrif-'ailn, 

Traindo de met illeaeào poit ' i irm t 
para t in po'ir ' I aim <• a l " ^ t1...*.! d" M.-d. ill i do l i i i ^ 

imestic , se apreiid a la / r i l- de .1 ! ira. • 

KOS de todas a- medida. ! , - % /,'f M:, 1>K Xo YEMRRO, Í2 
:.. ' si'; r . I or A. V. de Ca t l 'ho :i$ ... » 
Iro I iinarl't I ipetno, i oi •'. Co i : $ * J * , 

d»t SdCll'l». lit OS, tu- - I « 4 >4«4Av<> , t ^ 

did»? 0 iirformaç o iiieii ia.* j 
d o , 

t île loth, o.- puu.es. pui N. lia'toso . 
1 llott h i ' Iiis j 

Manua l do jogo do b i lhar , p r I 

i - j u ^ í r ^ j c i ^ o 

n.a ro I . 
An-ton:o > o .T.:nto So iBE- .1 'v : 0B 0 <l»«'lro eneudupeJ i , o. |»il' .loAo 

l ' i.rreiia ai 

' r d. d.. Frei 

A' imnA oiTiciAL i'A iior.r.A 

F • ac";Cc» da Comp. Agua c l,uz, a . IhíJíOOO 

N O T A S £ XNFOI.'MAi, Õ l i S 

E ;.'i con o irspector do niez da Associação 

C Diiiiercial o er. Alliiiio Moiiteiro. 

H. j.. r < iri.., f ichadas a Associação Commer-

ç a e l l o h a do S. I 'anlo. 

< A i n î ; i i { a DO c o m m e i k i o DES . P A U O 

B 

ÂÎEDICOS 

l; V MAPIi'. IM-'N'OTTR—Modi, voprrndor.i r part-ta. 
• I 'l.i'lcs <!o. nças de »pnlior.-ia u nioN-.-tias d.»s 
c orava da Rcpui- ica d., iiiciti dia a• 
- J r . |r .c a d t r.'i jiiil'':. a li-' . ii-.-pfiiido :i clia-

O i i: ja • c \r-\iir h !- ' XTÍ - • 

it Luv: I Kid at!.- ii. IM I li!», i;x ' 

M •••d iro f «Inii'ïiV, |i>-
MKI/U O l'A IM- A I. Cl.l.M-

l»i MOI.I-STIAS l»K MCI.II -<I.S U PAIITOS (1.1 Ilicgma 
id i ! • ox .ijadar.tc do c«dchrf! prolcHior Kchrnodpr. 

n.idadp iro'.-t as de senhoras o par'o • iY'.-'ii'tvrio, 
» ; h', hí b! o l Iiosidencift, rua Victoria, I '*-. 
.ï• r>nní\'AT. nn CAMARGO— Modiro -Rosldoncfa o ronsnl-

• I ii riu a ' •»-('• iP.níf it, 47—Con-íiiita« da-4 :ii 4 — 
'-•: s ã (jual'iucr tioia. 

; »T: ro I'iim-1 to ir. itR. Ouvrira BoTKT.no—I. ar ko 
• m i! j. c. N"«tf : anat'.i :•>, quo at-alia «1 o kt mis-

r .ï " ï . : • pri diii d:t (ha'.ira Pavsaiidú- pra'i an. 
ia."'S de pequena o alta ciriiitria opcrpdo-

ü • : ï •• i .i.atori'A que. disp-ii d-- mande 
:! K'Mi'cs « m (ipîmias c-.tnli- do hyjii' i:c e 
•• r; (Ki i,err-s*ai :o an sou toniplelo rc-talu p. i 

•• - llyli i-1'ii i a pia A ;• r 1 ' nçV.s hydro«'! rapi- a» polo 

lã 
( 

t 

— •;-.( I, \ O I -1 ' i ( I A I. l'Ait.'. A 1.1 I 
7 1 I I c de I à = 3 liora-v —I ai »o «! 

i . •• cjt.-i a<;.>!> - i- tiru'i a h I' .-.i i- ,n ,.• 
-i'itiiii) —j t:a do Th'.-onro n II A 

IAS I 0'J OI.H0K Pr. Prnnro M-'r-l 
t.. .. A ai.:.so i '•'>•• u tono do 1T >•-.-
i - de I as 'i J:-'. 

('.i 

D i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a ! ) 5 I ! " ' r i i Macedo " ' 

Chegou a 2» edição do Xnro Mctlieo de Sou- As Febres do Rio de Jane i ro , pelo 

za Soares, que trata as pnncipaos no les t i asp r dr. Torres lloincni l i -

0 l i n ho Caramiii-ii cura : um systenia novo, fucilituo etlicaz e econontico. Miiniinl do e-.criptt.riu, por Souza 

Perdas :eminaes. anemias , impotência, mal l Oà-so a quem pedir, em casa dei,nitre, I rmão Cunha a i 

de ur ina , raclntisino. Para os comalescentes o & Mollo c iiaruol & ( ' . , enviando-su para o in- Foi,te- de riquc?n do I l ras l l , por 

tarior, pelo correio, l iv io do |iorte. d" c 0» Frias da si lveira 7$ 

• A ar ih l l oe l i i r a cIiiaíIcb no Hr»sil 

Saúde , for^a e foteucia I ("ovo v inho la brasileiro ao alcan-

Conseirnc.ro com o . V . n h o Caran iur i i . . do ' ™ d " » ' : d o 8 ' f r A ®P° ' t z , , 
ilr. AM.Í», o melhor tonico roconetituinte. » i ivos contos da carochinha, (dodi-

Veiide-sc na drogaria do P . V a : do Almeida cridos A í n l a n n a Lraslleira', poi 
& r . , r ia do Rosario, ti. 7 „ " l a í i Chagas • $ 

Traçado das estradas de ferro do 

M A T B I C A B I A . de F . Dutra . Vende-se o m | « r a . i l por tionçalvos d Olivt i ia, lp? 
Ilidas as jiharitiaela« e drogarias i f-pnnastlei i . por I aulo l .aurot .<i 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I lileeloniirlo dos jogns.poi 1. r.ibiri,-lf 
' Manua l l i ievelopi d in i . por Mutile-

\urdo ti? 

pessons delíeis o .V i nho Caran iurú» , do dr . 
Aseis, o o mit l io i tuiuco reconstituinte conlic-
eido. 

A venda na drogar ia de J . Amaranto A C., 
rua Direita, n. 11 

>'o pet iodo tia denl içSo - M A T B I C A B I A de 
F. D u t r a 

Kão lia mais queda de cabidln 

Hfcm o Restaurador do Cabollo do Raphael 
Scaciota, npprovado pela duma do Hygiono do 
'yPnulO: vidro õS. A' venda em todas as boas 

phai-iiincias o c a s a s de pi-rliimartus; deposito, ú 
rua do Palacio , 1—S. Paulo . 

319S, OO- 14 j a í Moléstias dos ptilrolos, oo-
[ • i ração, estômago e fígado. 

cir i irgia -las viao urinarias, iV 
: J i moléstias do oídDû.TOUfi an-

nexos. 

A íleeçíücs du polie a B,yjhiliu $ 

Dr . V i c t o r G o d i n h o % 

í'0\SUI.T0RI0 
^ Nui: Ho Thczouro. HA-du'. í : 

RESIDENCtA: 
•'» Rua ia Burra Filada. 25 • 
• l 

Anêmicos e impotenles 

.Vio evif t ir iani tiiiiiainio o . \'inho (" ' . i ianiuru. , 

tio ill. \ i-, a V'-iiila na tlrogai ta t o P. i :i.: tie 

Allie nia. tua do Ko a i i o , u . 7. 

I t r . -I111 lo Xi ir ic i 

Mhmi o f r^ria t a i i - \ 
1-11.t partos e molést ias tins M>iihor.i 

flt-iieiit. rua Aurora, I'i 
Consnltt.rii», rua Direita, lu A. d 

liril-íl 'i elepl ione 1''. 

lío.ii-

A velhice t r e i nu t u ra 

impede-.-o ctn i u n a s poucas j i ana fa tio . V i j ' I l j g le i ie da Al ina , ve isão de líania-

nho i 'a raninrii t , do ilr. A», k , in ia l ! o i t o n o r e - lho OrligAo 

ccnstii iiiidc. E l emen t » , tic dança, por d. Soa 

Vendo-te i.a insa l.eliie, I rmão í. lleilo, ri-.a 

Qi i in /c de Novembro, n . I. 

Homenagem no sr. EIoimrío dn Prado 

> tua alma illuminatla 
r-ovantoii o vôo ingente ' 
Oreastn o reti.edio u igen ;o 

moléstias tlo.- pulmnc.-
^ i i luctaste teniuii'ii'iite. 
Sccdobraste tic oneriiia 
>* gloria hoj.' te on\ ia 
Cs t eus loti I o e Iloi ùe. -

c—íi teu non e alieuçoado 
>cena-lo ,i postei idade ! 
Htido pódo a honestidade : 

> taa t1 nobre e vu il. 
xo.jo tua laiiiit irradia, 
~-l!uii;iuandi' o Í l ia i l . 

! res I . 

Agr icu l tura pral ici i . por Cardo, o de 
; Menezes 7S 
0 descobrimento do I l ras l l . por A. 

I Pimentel :ií 

1 ileeiotiario |ir»«ndiro de Por tuga l c 
I l irasl l , por doão de Deus 12$ 

Manua l de Maelilnas. por I'. Fer-
mi l a i:.-

(2 tia de ^lechanlcti. indo mesmo, 1.1." 
(üilia do regueiro p d o me-mo S.c 

O i ta l iano tem mestre, por ,1. Uen 
tahat !i.: 

4 — R u a ü'b S. J o ã o — 4 

M V R A B I A D O P S V O 

S . P a u l j 

Valut ',a. 

•li :.i M: t o 

Prcci.-a-: e do uni que t--nlia 10 a 
I •"' r n . para '-r. tçn.- I,-, o tie i-a-
ba. Aiaiiieila dos Ai idiad is, n. l'!. 

AGUARDENTE 
Í S P Í C I U , eiíCDfltrí-so em 

C A 8 A D E 

F A L C H I vV O . 

Rua Florêncio de Abreu 
n. 121 -A 

:10 8 . . . 

D 
E-aE 

m i h 

Í V 1 a r c a 
u 

i ll 

m m SKM COMI'ETE\('IA 

' F O U M I C I D A 

C A P A N E M A 

nop .s i to l!i:a dosé B iiiifaciii.ii : 

UNIV. MH 

Dr. Desidcrio 
Fx tubitiluto da Pfdii'liiiu'a 

«oral o Chefe du 1." Saoatorio tun 
V I E N N A 

Opei.tüor, Molostiaa das Seiiho-as 

Con j : Rua B. (/e ltcpet!nlnga. 10 
f ila I tit 3 h,irai 

T E L E P H O N E 3 7 4 " 

! ! r . J u l i o \a\ifr 

MIODI tO 

o rspc' ialista em partos o :noltt;,ii ts 
das senhoras. Ucsi lcncia c eau. 
lorio, n a Direita, l ' i-A. ( on - il :., -
de 1 lis y horas. Chamados a i;ua! • 
quer l io ia . 

TelepUow.-tS CO—1-J 

l 'ara es «ollrlineiiftis da tlditli â t - M A T B X - S I ' 
C A R I A , tic 1 D u t ra 

() i nePnr 

rtniedio para curai- i lu.umali i ai ;.t jiliililico e 

— I moiplc n - o -Klixír V. Mo-.. "- . q «• \rt tl" 

lia . .i i l ' . i , ii- o , uii. tio i-, líi-nio, t i l l 

- - J I ! 

f l P P R O ¥ Ä D : } S j P E l L A 8 E P Â O T 1 Ç Â 0 

A » l i a l i i i i o z a i lo l í r n n a d o . 

O s m o l h o r e s a t t e s t a d o s , c o m o d a " S r a 

F a u l o R a i l w a y C o m p a n y " , " E s t r a d a d a 

P e r r o C e n t r a l d o J S r a s i l " e t c . , e t c . , e t c , 

ü c a m á d i s p o s i ç ã o d o s s r s . c c m p r a d o > o s , 

n o e s c i i p t o r i o d o s n n i c o s a g e n t e s 

A i i T I I Ü I I E A M k € . , , , .. 
j S . u a d o C o m m e r c i o , n . 3 8 — S / » Q V A V " L O 

S 

O ARAME FARPADO 

M a r c a C A H K Ç A D K J N D I O 

É o m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o p a n c a r « . i r 

i nicos i i i 'oirrAiionns 

J 8 r S u û C E t î J ! . 

9 3 U A D O C O I V l I s E C I i ' - g 

w 

V 
" feSÄ Ü i r M « 

ßlüJ j t i a» * ' W~4*liti? « K J l 

A F I N A I . E E M K D Ï A D A ! ! 

?.l 11 hii.í'. p;'.; it FAZKK I>i-
v. I ! Ii 11 O \ ci d:atci t :.< t:ib' f!o 
tx'iOH OK \aloi<v. 

A i: ai: i oi ci'it iüueão il;\ 

r'tr." t—'. ».'"- í 
i in o riu d on. 
• iCftNAh'l 

K-A ( inri'.tiFfA- i n OI,IVT:IRA HÎ.TFI.IIO —MOI r I 
.s ins M.-.s iin.VA i:i A.-s s y rm f. ri 11 a - i. iv. n n : o 
r.iA i i r. i.iïai. i: Mtii.i-hiiAS M.itvo'-AS IMrcua 
d • m tin \. tractaincnto :-"ni dftr ; hydrocele, cur;« 

m d'i h'aiat/i j.j e \ arii crc' e . limn.:'«- caHiarro 
i d t I'.-xii','. Inrntiiei i'n «-< tn. du nt m t >(«•-" ov.inoe: 

i a ! lias hernias: tanin diA labiu-« : np.-i .iciu-î im-, 
- na * nrticulav'^s. Con.-u'tas da j ï à- '.) e tic I ..s -t. 
do l'ayant,''.ii, n. 
MA'rniAH VAI.LAD.tO. — Clinii a medira, com nsporia-
'lui.' m'.'e-iia^ i 1 a pliiiitt . do t ura, fri t* 

!•> ('G!, n to i". rua da (^uitui.d:t. :i" 1 de 1 i :. lieras. 
- : d ii';a ri a da c< iim»!.-.<;;;•• i. T< 'photic, 12". 

[. p'.n.A Í. I.V.'. - Mr.! i n ~ rnnFulU" diaria-» ma 1' do 
,'m.\ if, h: o IV. dp L' ,•:.- 4 I 11 • p. - — f ï • • a : ' I :.' 11 .a .Va:ti"d.a 

ce l'ir.'ifi. r Ii."., 4'1 T .ephone, n. I 'n. 

ia' ^a na** nn'f«<tiai das 
ii i : u i t ia1 vau H nr tio '0 -,. 
liiia dj Theáouro 11 - A, do i a 

C 

j j r AI r n r n o >TI»piro'». 

p'i'i" ) ! I. Conàli 

E i x c e ï î e m x - e p r f c p ^ - a ' J * * ãa ! 

ç a o î i c i e c î v a n a s e l i / s ^ e ^ a s , 
a t L i d i i ^ a s , é a p a s v e e r i â » i i - , 

B w s t r e n l i z i î w r î r* . ' 

r j u e a s s m a i t e s b : j 1 

Altci-fo quti tcniio eiuprcîfîaiJo aniiinlail'in v z f B j 
na m i n fin clinica a> < pi h i iit.s íinti-il.v.-jvptiiM j 
tlo dp. fioinzi'lniann. Km aiiono c»r. •. c-i-'aiio I 
t'iiniprc-n.'' iliTMi ar ci •• ;,io c •• • -, ; t- <t 
(lo r4 ii* up:a a c f : I• . î ; v.i r..i n . t . ; •- i 
afonicii.- .:_'<(. ando. po' i i'io. <l" | » i » « j. • - , •.• i» - <| 
ficas, \ a n l . i j o ' c de rc:ê'<!'iir< i : ; : i n, •»•: r uli'iii'ur . 
papa (iclicl1;!!' cm pont"! i'.-ím;-o tão ..îrc/ <v _ • j 

I»á Al^or <• força 

' i . ) I'll1' i- , r.n 'It' » r - • » - - C '.''•; i ï. r-
do"!i'-;i IT;1', c: . O • \' ii.'iO C.ir.ll-Ul! u ••, 
i . « o iim-'Iki v p.ais ac!i\u toni'-o 
M'* c >. }>' s lo ù. vont'a i.o lî; a i' 

îic lodos, na (li . i i .aiia d." , . A;, a-
.. i ra l ú c ü a . n. 1 1 

• on.'i" 

i ; A Ira irão Licor. 
0U.HX.^ x c t u ^ : ''<ÛT. 

npri'gaiü por licjito» 

Pr^p'. . i.. (, , v,:. 

"ii'arrii" p t'-initiar « d 
• O de ne ' -' is Ppidt 

Anem',1. I 

dystrophic» 

•• i»i -r iy -m. 
sân 11 at.'tdm 

respeitados 

i p , . , , , 

cnm a A'iî'A 
élu i' anori" 

irai.'iniciit 
xi^.i ni.c' 

E i h i r \oz ilt1 K o l a 

" JKS T P l W n P ' . W ! 

•pin, ha On 

A d j'« pops 1.1 ntnnici. pifitra'^las n ouli 
__ dru nrjrams d Icestivos o intn-tina^ s:ln 

Il.lMIt N'OZ l'i'î Koli\ do pii.ii'inai'4'Htico (»ranadn eu 
P"P'i-a. aperitiva c . r>t f rtt n 1 ;i u 14> rrcisHiue vuli.iso^ • : 

• ,i c indipadna do preciopn rxi ifante da . fiiii.-i, .i 
antes un depois daí refeições. 

I'. i'. 

u r o , o" uma de w p r i-
ra/. ia ai ci- jiîir- • do 
M-. í i lio a . afi:-!'.i . i do 

ASI CS r " J 

Il 111 i l . Prodigioso x.irope cu;o.-- »»on* renulOid '̂ 
i" s.-thmatiea provain a «tiii cfrïi a. ia 
'.^en.'ie- na tliei apeutica brasi'eira. 

(tin: I. s 
dão-lhe 

bro 
ÏO : 

il< : a:*' 1 , î , i . ô r 

K fr M\'Í4ií.HAKS .TP NF OR. Mediro operador, estj.criar.-i 

l e l: . !. '.-ro Patlaro. i. de I ài 3 íioi.iá. I!e.-i.lcn«*ia 
Tr.i-. .--.a do l'.riz. .13. 

Br; n.OPPNf P—Medico d* Fnried.ide Ophfhalmoio'-iea 
dr- Hpide'li«r?. Rspot ialidade. Mo!Pstiau dos olhos, ouvido 

' iiipan'a Consultório' rua de íJ. ÍSonfo. (il— l'as I ' ás ^ 
lioia- Telephone l 77 ; Rcaidencia : Avenida «lardiiii da A: 
«lirnaçilo n. H4: Telephone, 14. 

EP PYí.VíO MAYA— Medfeo.—Partos e moléstia d^ ."fiiio-
r.is Kf.sidencia: rua do Ypir.anvi in Ponsoltorio: rua 

da Caixa d'A}rna. 6; do meio-dia íe 2 horas. 
fjT lKTr-A MEDICA .PR ADTJLTOR V. CRIANÇAS. Do C. ÍTir 
v Nnne*. formado pela Faculdade do Rio e rx-intfrno 
«le rin.^a ,ie crianças da mesma Faculdade, cr-m pratica de 
hosj ilar-sda F.aropft.- fonsalto rio r> residência rtia Florêncio 
de A br"u is— Consul in?, das 8 sis 9 da maiihS e da* 12 ás l 
«la tarda- Telephone L'04. 
JPf'T,FPTTAfl ÍÍITRPNAS. MOÍ.PMTTA« PR O \BGAIfTA 

r arlz, ouvido«, Hnçna e syphiUtioai. es p«eiali«t», dr. U 
Gr ßonza '.-m!to, com pratica no honpitaes d» Baropa 
CdtMjbjrlo: Largo d» Hé. o. 7. Consulta«, de I ia 1 

A • 
\ iiíi 
I 'c|> 

r i l i a j i i i i o n S a l s a p a r r i l h a , 

11 • a fro 'o di> 

I ri f*i:.\> 

i dii 

!f(; 

m loti... 

en a i.» 

j f ' i n 

I T r . i . r . 

Í 

; lia-., • : 

i f O m. . 

M Till ' ( 

a. : ; 11 t • • 

zrœrxtr.ÎK i—acrata^ . 

ni s \ l.SAI'Alüt'l I.H A. d 

res'aui ador da 

urada-i com o I.I' 
Oranado. iioirroso r aci-editado depura'i' 

Vide o pioippcto des ta Importante inedkvi 

o , , u, ( m ^ . P a h o i - [ > f r i £ „ c s j a i i u i t i i i iW K r a n a i i o . 

ta- ^-^.«rai^TOTr^CTii ! • i l a u — • tm — i •— 
:. I -I j ' iot ei-fto iHtoiram"?!- 1 de erih-a/ acção eatoma-hi a. aperitiv i 

'^li i L ima, n u i l;> «le No- expiicauvo 

A perturbação trastri. a nuis.-.;, e -
.pnjin ». .nit! •/. indiii"St;îo dyspep-in o 
a MAOVFSIA Fl,lll>\ PÜ ' . M O 
U'vemenle laxativa Vile ,, pro p . o 

.11 TÍ I C A l i I A de l Pn t r a . t. o r t-'Î!. 

mcci'o p.-îi a a dcol i í ão. 

Aguardeu te 

Cla ia , <1« bom goß to, \inio (uáu.-, d molho 
fabric,!da rio Hstado e pelei Phpnciüfkiado <lr .«idtr 

I jr i^pM', 

I I cl-» . a I 

! P üS Í t l (lO H O . A h y-'-' n" da l»o . a .-xî e o nso da PAflTA F»K I.VHIO, do 
1". I-Clfîplioiio \ ii t i m'iTTiTtw "li.'irinni r-tiiip,. tirana.lu. exceli.tut • pi .-p:.ralo para. . .,n.- tvms 

çáo 'lo- dentes, a nuavidade do hali'o e para evitar o eá-.or ufo. a llaci-f /. itr»-
treiiRlvas c a carie d. ntaria t- outras manlffslavöeä. 

: i i ÍO • — 17 

A rxpfrîi»î!"»a v a meiaor rnirel l icira 

Quem i:si u o s.iicn, ^m ]>c»iieo,s lia«, ' lo 7*e-

pugnantH cori iiiionto ou gouorr l i a aconselha 

ao.s antigos a salntrii- «Itijocç.io Elendes», 

/ / r . - ' S / ï r 

I k O. 

Pr 0 
-"II", eot" p '-•: i 

u c â "áCVí i i i lÉ í âS6 i l i é i i )S 

f. l i ) 
l a I -'i líi.i: t K. . 

C m í i P a s 

Mã 
4r B A R L E 

w A - O - K i r v T C Z ^ . B E I L . O ' T S i r ï ï ^ . S 

LARGO BO ROSÁRIO, 12 
Cri Fa f i l ia l : Tntvo '-sn d o C o m r a e i c i o , n s 

A i ; i- li'liz eat:a do.-"ta eapifa', p i-' no e.:r*o fori • :• » do !.t 

<,."o distribuiu á e m írc^ut-'! a a imp- rrar.to L;omn;a do ôî'O CONÏ ' . H 
i'orbuindo tcnip ie o-ta casa lima -.ariada o | >^pitan!o m.ir.ci'.i-

ç'io do biihetce, c om i d a o rcspciiavc! pubi; o a vir habilitar- e ua i 
irninlos Io leriam : 

X . O T Ï Î B I A S 3 â C A P i T A ï i r S D E B A I « 

*8b. as j 

' a 

Extra«,-:'... ÍD "ullivel—Sahlunlo, m do t oriente 

terras e porfoito> ina- hinismos. iniipnem venderá por inbo U-di hav ido u i u iU procura nos tloj o-

r m melhores condiçíies, sitOR á cana I obre, frinito Ã >|,-Ilo: em Cam-

para ver e trator na fazenda -Phihal», em Pi- pinrw, Sot to Maior, Bar i oa» A C.; tmi P o 

racicab», com Ignacio Corrêa Ga lvão . "«V-IH ('Ur®, nu L o i a Piro». 

G r a n a d o & C o m p . 
E R Ü G U T ~ T A S E P H A H M A C E T T T X C O S 

B i o d a J a n e i r o 

R U A V D E M A R Ç Ç , Í 2 E 1 4 

A' »end» « a todas aa Dtuvmaclaa e drogarias 3» o sb. 

QZAKDK I . O T E U l A HE SAO I'AULO 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E-jdrmrAo—Q»inlâ*f*irn, proxiini, h ilo '"or.mff—E-'.tm- o 

P.ecebo ence tnmet i òas d o I n t e r i o r o d ou vattt»Jo4» aoüitai . u í o 

e m e t t e n i l o an r emessa s com p o n t u a l i d a d e 

BKLIZAIUO 6ARLLTT4 
N. 12, largo do Rosario, n. 12 SSoPaul* 



1 
( 

r a r a 

L U Z E L E C T R I C A E F O R Ç A M O T R I Z 
• O 8 U V > \ u r V > l o a I n c l u i n d o : P e n h a , B a n V A n n a , v i l l a M a r l a n a , o a m t o u c y , A g u a n e u , 

L a p a m 

The & Paolo Railway, Light and Power 
TfcaMa faul . . B a l l « * ; , l t | k m a d P . « » r r . . « , , , » , . L i m i t s propf.,,» • t*Mt t oa fno to i para 

o f i ' inr«é*niio *« I IM m i l » «Ir. Ir . • f f » I n . f«u\» un.Uli. nUor. «wtitika • mitror w i r t w * Ma 
Uu o f»r»lvu • mtinu" |*d*mtu ro l i / t t t m <U • oriwil» • qaal^arr k t r i 4« « ia «a i a aattr 

A «»»(«Mh.a <la». j« r.,alrar<ar a iII«min .•.•ia ila ea«a» ponirelait» inMltaalo niednloref na« 
Mn'ilni»» . on.Ufte», tun t|iial.(«»r »».«*(. da ralada 

A iM ipanh i . far* a latUl laf*« de Ik» «u. , coro U u pad a» 4a abai Jour d* r u i o do lãMOii 
par rada tampada au- »ainiarfo »»nu . 

0 aaato da malallaçto » r i pafo do anil >ó vot, «a r ã prmt mra«aci aU am ana*, i 
oanttda do oootaniMar. 

No oaao d* . <>mpaoni.uo por r « t » do prO|f,ctarlo par* d»f«imin»do namoro do annor. 
taMallafè* » r i r ra ln l ta 

A correm. far* \»ndl<!a »or raodldw n» r a i i o d" MHI n l « pot kdo-watt-hoia N t i U h u e 
a Un-pcndio dc orna Limpada do |ti »ala« »«na « l r+b par onda hora da x-rtlfo. I X « prrç j i 
Rial), oy mano» a metade do rqfto doirai aclualmrntv o oâo a»t,tl.,nfo do quoeusta a illuminai-An 
a karoiooo, M1 io levam em conta a* ccoopiuii^ ac< I d cil Iaiv. deelectni^daric comparada eoni o oloc* 

Ao» ean iiniidore» f atoado uro du fraude quatidado de rorronti. lar-»e-á detionlo egporlal. 
Contra t». „ lambem i l l t iai imçio a pr*vO H*o r«r ú r àzM do 4* p«r lâmpada <|ii»l-

n*uilo toda» as no i te até A meu noite. 

pany, Limited 
tampada* novtv i a u laUHtUlçoa* aaiAa f...a.*i.b». a 'lt < a da Unipkd* do 14 ralar, 
Al uraixtdaa da aaru («narAa por madidar na i«n>w ba»i> d* * )o lét» por kiki wall-hora 

oh niodtanta o preço «*<j do MN aoaaaaa. qaaiwaa** «t* a maia aattr 

r«r:i • ÍMtalla.Ao M M tampada« ad *e eebrar* a eaata de loa. land» a* tamp i.lt» for-
anelda» A ca . ta da companhia. o uatendo contracto m nono, a lattallafA« -tr» gratuita ceai 
f ' -

Oanipregn do medidor parmittlrA ao rontnnildar «».iB(iiinml«*r no aio da l a i da ma n u ma 
neirn que »o dA iom o »ar, pom nafta caro sô »a pag» pala corrrnta i|iia na-ta 

A tu/ elertil. a ofToiere mandoe \ant»#. na sObrn aisutr.i» firma« d» illunilnaç.lo, pol* que o ar 
dm apoai-iitoii tiAo i por vila viciado, num a produção prcepttvcl do calor, cotuo amntcea com u 
gaz ou kcrozcnc, removendo u- .-im um iuconvouionto uro j i«m wdo clima, o:(icclalui'B'.o no» mc 
zoí' do \crlt. 

0 crcapamcnto do rar, < M < « rosultantea q « t do sn*. n"or do kernzon", i-lo completa-
mento olinilnador, dc eoiti quo *ú |h'Iu lado da Iijuí oih i luz eloctiica oncrece iuiuitnra iiiperlo-
i idade »obre (Uitia qualquer fórnm do iliuniliiaçAo u Ra« ju a oito, 

A conipanhia propõi-ro tumliem fornecor alianadifi» electrict pura ti to do» ntciex de <alor 

qualquer ia»« o* uban»4or* iciSd h l I 

di .de l|í ravaüo at« t . o M e» 
X ««aiai.hla f a i l a Inata ta-.Al 
do tufliadar. f i ^ i lupai ia< i 

d», hoiaj do tiai.aliici. <» 

• 4 por um irnço « IO mental OU nia>lia«ta m*dlil0 l Km 
d o» a dktikrlio eu e a pa^aeaa» preatafte« mruaa , , 

A compaaliia eoatrada lambem o fun., i o a a a i e n t 4 e m.i'an a 
valloa. a r .rtani.. aamte tendida poi medidor a prato ttio p- r M i 
do» iuot«r»». v. ndcad.i oa a dlnlioiro ou em pre-ta| *»», A sonfad. 
aerlo fait « paia «tio tervlvo, it«|«n lendo do taniatl.o d l i w i l n w H M 
eaate de rHaéeloaamcnt« »era malt« mraar q»e • da» Maehlaa» a rapar * • a (aa 

AKm d» menor pre;«, oa mo»< rr« et*, 'rioaa oir.<r«c«M m u l a vanla«'n.. »obro • • o u t r o n o 
tore». O i«p«to o<TUp«du pai» motor * multo pvquano, oAo o. iipand . ura oiut«i de cavailot 
mau do um motio quadtado do a r a a anrci.i a do iar\Ao « uu jaa d»*o a«r Ur « i a n u t n a 
e»p«i'ialm«afa oaa ruaa aportada« da < idado. 

Como a In»tallivl0 do m. torv» lOqucira am eitndo e«pe< i«l. em ca I t r%io 1 renipunliti 
mandará, a pedido, am mu proposto con»ultar o romvrtar <0111 i|oalq.>«r pr»tfsdenw qiitj iva.t 
invoatliiar a quaaUo. 

A companhia pretendo entond. r a ma» linka* 1 Penlia, Saol Anna. v.H» Var iam. r km-
h»rv, Ai?na llranc.i, l . ipa e Oi .uco e niiiroa dntr clot lab.irlwno», para onde haja p..j..|. * de I ; 
>• força O proço 1'"<mií lo. ali.l i d c ierA o me-mo quo pai a 0 cantro da cida lo. I . & 

Par» iiiais inforiiiacOos no es<TÍ|>(0N0 <la roni|Miiliia, ú IldA líK S. III!\T0, 57, I* andar 

— t 
I 

-» 

1(11 U I I I 
» O T I I H ' 

E«t* prodigioia c já acreditada AGl'A DE DELI.K/A <S c u p i e 

a com optiiuo resultado no cmbclleiamcnto do rosto* 

Cuia saída« o qualquer orupção da iiclll. 

DEPOSITO—Ilermaiiii Burchard & €. 
4 5 - R U A S . B E N T O - 4 9 

Tara a venda a varejo i encontrada na» drogiariaa do» l i» , ltu-

n d ii C. c ü. Amaranto A C. Cassa Lebre, tuu Direita o uu CAMA 

HÜ8HON. —Roa do H. Ileuto. : n — 1 1 . 

. aUdc w * 4 roooi 

0 S A N G U E i a V I D A ! ! 

ûROB £ -a íuccos ccnwatrado! e florai«le iCAIÏO E ULSAFiRlLBi ERCAMADi 
i'/fp.trado for Mar io L E C H A U Phatma»vitico de DOHDEOS 

Sete produeto vt/etal obtido por «D{i»relho« de vapor esp^rine?, activa a nutriçio > 
doe globuios encaroadcB ^ sangue; destile a acidüj c cg princípios f e a forrr.açŜ  

'pjirbidijB que caisSo todas as enferrnit.adès; estorva e cura eom rapidez 
'artet, o R \cbltismo. as |. iTotatai, Tumore» branoea, Si 

f Fistulas Oarles Ozena 
Kbeuraatlsmo, Tlslca, 

côres, aos velhos 
! congestões e apoplexia* 

' t — Exigir-sc-ha sobre 
Dcüosiurioa «m 

>V*ndã por arcado : ex casa 

L É * O PROS^FOTo 

R u e c 3 L ' H a u t e v l l e , 1 5 - P A R I a 

RIO DE JANEIRO SÂO PAULO PERNAMBUCO 

Mala Real 
o PAquKTB r o B r u a u E / ! 

R u a d o O u v i d o r , n . 6 6 R u a do C o m m e r c i o , 25 Rua M a r q u e z dc Olinda, 4 VISITA A' EXPOSIÇÃO OE PARIS EM 1900 
E s t a e m p r e z a o f f e r e c e e g a r a n t e : 

KÄSTHM& 
lOpprsusão, Cütãrrúo 
f CUM OS 
C IGARRQS C L É R V 
e os P O S C L É R Y 

Obtiveram as mai» alta» rfcomp*-n8aa 
I(uU por .-•kjJ« : D' CLÉRV VvwUu ( Pnik* 

r."it g'«» II tsTírm.j p\ni" 

FERRO __ 
QUEVENNE 

Único ApprûoaJo 
pala »ODEMU a» MtOICIN« de PIRIS 
Cll». Anemia. Chlorose Fraque». 

Fejres í i i(.r o Verdadeiro QUtVEHNE 
friii.'i r.lo d. Pniiméri Tabneuti 

l « r > 

E ^ I O L E S T I â S ^ E R V O S Â S 

Cara Certa 
< prxo 

ŜOpsEenryMure 
Sar,' tirtn rerlfíoítíooor 15tnno> 

[ dt 9X!tvr!tnc.at t,oi Hoipittu do Par/a 
J rPLA CURA DB 
HEPIlEPSIA'HYSTaRIA VtKTI0E„S JCHOHEA 
JHYSTEKO-epilepva 
|MoleltlatloCERERI)..' 

e de ESl'INHaÇO 
HoiARFTESossiicaradc 
»C'-^VULSflEi 

Un FolheVi muito imporianfa A dirífldo 
n/uif iTijrfieao'Arquer panda çua o çntJlr 

ÏHFUSV V/l'iBI, « i Pont-Saint Eaprtt IfriDÇll 

CRISES NEitV0«Ai> 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
COIIGESTSESurtii.il 
.INSOMNIA 
iSI-ERMATORRMEA 

Fönte do Doutor L L O B A O K 
A AmlyJi c/a Academia de Medici ni i* 
prova que a Cita a&im contem I0b'8:í dt 
luùstznciâs fitai c/a» quaet : 
flULfAlO IiK S&DA X eULfATO .tR »AO?*.??!' 

06*206 T C«-iflb 

>V ^ # » Á 

- etrto (stein 

I 

F O L . Y T H E H M A 

1KMVORMJA l^'1'i 

Grande companhia lyrica italiana 
lim11• íi LI 17. i l l LOM: & COMI'. —Direcção artialioa dc « . «A\s< M . 

Na f>»,(•• t.ir. . 1 i-W-Ktf, laipojdo ItOMino, <-oiitiu>ia a lu i ia uiiia i 
: I,atuiu tic lu • <•< 11,tf--, [.elo.- logti.iiUu pro/uí : 

F ï i z a s e c a 3 i ; a r a î i s , C o d e i r a s , 

iiiiiio raiit.-ilM '»i reell:., d' atfipnatuia im oprraB : F E D O R A , 
li.. I ii.id&n'i- S A F F O , U«• Mitwiii' ' 'nova, para H. Pau lo)—MANON 
LESC \UT. il" I'm- i n i -8AN80T fE E D AI. ILA , M E F I S T O P E L E . 
O U \RANY, G lO t O N D A , UOONOTTI , .• a ..i lras rtu.i-- curâc es-
coili iilii.s L-Iitiu T R O V A D O R . C M IMEN , r.Ut i A D I I . A M M E R M O O R , 
I J 'AG I . rA ' I , E \LLO IN M.-'.ai H E R A e R I G O L E Ï T O . 

A ileniora lia companhia nesta capital, .-tudo liniitadiesiniu, não 
•epetirâ peça aluunia eni ter'ita rie Ht-ignatiua. 

0 fi.-. Ufi-'ni antes garantirão uns as«ienaturas com V) por «-en-
no acto Ha iiis. iipção e o restante lia cliciçada ila couipanhta. 

NOTA—An i|Uartias receliiüas, tlfarão ilupositadas eut i/o ler do m. 
jor Carlos C»9tull0e» para garantia dos irs. assignantcH. 

l 'HEÇOS AVULSOS : 

F r i s a s e c a m a r o t e s , 6 0 % — C a d e i r a s , 1 2 $ 

A coiupanliia cttreaià nos primeiro« dia 1!) desta eemaiia com] 
a o peei. em 1 actot, do maestro Pnccioi 

• D / L A . N Q N L E S C A U T 

A companhia chegará h esta capital no dia 17 17 do Corrente. _ 
ffOtTA«— A asnignatura encerra-sc definitivamente no dia I " do 

corrente. No mfenio dia Os sis. sSO ootvhlftdoB a retirar os seus bilha 

te 4»o«S6i<?natura. 

1 / 
fîII.nnTE DE IDA E VOI.TA (vigorando 12 niez«*) cm 1» classe, 

para o* portos da Krança, nos vapores <iue tocam nos portos do Rio 
dc , 'aiuiio, Ualiia c l'emambuco. 

2." 
B I U I E T F S DE IDA E VOI.Ta! cm 1» claire da extrada de ferro 

do: porto." do deeeuibarque na França a Paris. 
il.' 

CONDI"C(;ÂO OHATl'ITA do vlajanto e sua Ijafisrrm an liOtet, «à 
i liegada a l'aris», o à estaçfto da Estiada de Ferro, na tua partida. 

4.o 
ALOrlAMENTO CONFORTAVEi, em Iiotein de «1« clas.o», dur.intc 

3 remanat de estadia cm Paris, f «lit dias o 2tJ noites-V 
&.« 

ALIMENTAÇÃO feires rofeiçãos por dia, incltuivó \inhodo mesa>) 
nOE tnetnios boteis durante ns lios fcniana.. 

ENTRADA LIVRE na Expotiçüo (.20 bilhetesa). 
7.u 

CM VALE (Bonus de reduição) o m varioa e (.'raudes nrinaiicns do I» 
o rd c ni de 1'aiis. 

CONDÜCCÃO FRANCA C«um dia») nos carros do hotel rara vi i 
tar monumentos de Paris. 

n.a 
CMA A r n i . I C E de segura contia aeeidente«, do 10.000 ft.iu o 

durante a estadia em Paris. 
10." 

UM RONUS de 20 francos para um bilhoto da «Loteria .la E\po -
çSo», com direito a diver os prémios, sendo o maior dc 1'KCsí. ."iihmi 11 
c q uc d l : 

1 1 . » 
DIREITO a 2 5 d o roiliicçAo nos preços do tod-.s o o peota ilos 

dentro da Exposição e abat,mento na* viagens do E 'radjs de Ferro 
franoezas; 

12." 
f*M niI.HETK DO SORTEIO UE VIA JANTE- no qual a rmte li..-r.» 

em dez extracções mensaes, a <|ulntu parte ou 2'' | do numero t ti l 
dos assignantes do pagamento das subsequentes prestaçóo- da a-si:rnatu-
ra, ria ando, pois, o assignanto sorteado no I o sorteio, por yiiil fi>. • .m 
todo« as regalias o vantagens acima, o íorteado no 21 por 1 M ti , o 
sorteado no J " por 600 frs., c aBsim sui cetsivamcnto. 

E t u d o i s t o p o r 2 2 0 0 f r a n c o s p a g a v e i s e m i l p r e s t a ç õ e s m e n s a e s d e 2 0 0 f r a n c o s 
ou renunciando o nssignanlo ao bilhete da Loteria da Exposição do Paris « ao sorteio dos viajantes,o a quo te referem as clauEii!a> 10', l l 1 , 
12» o pagando a asfignatura detde iá, cm uma imita prestação W—1 1 . . 

por 1.9QO FRANCOS 

Prospeeíos e mais iasforamcOes em casa dc 
L a e m m e r í St G . 

Agentes goraos e respons.iVôiB da Empreza 
Rua do C o m m e r c i o , n. 25 

Portugueza 
UE 7. 

REI DG POBTUEAL 
Eipemdo em 10 do contint«, salilr.i no dia J7 >lo me-ma tiara a 

HAVRE 
com nt'.il:ij p'!o Rio d c Janeiro, Bahia, S ã o Vi-
cente e L isboa. 

Este paqnoto tem espiou.lidai o confortava:* ac ion imol içJa i pa • 
pa.nagciioi du primciia, tegunda o terceira i lasso. 

Preço das passagens de 3' classe, para lislna, Hi :>$00<) 

l ' j r a la-saifens, Irete c mais inforni»çõoj, com OJ igontoj 

Auguste Laeutoa & C o m p . 
2 2 - A — K U A D A l i U A - V I S T A - á í - A 

E com os niesmr t »em Santos—2;!, rua Quinro do Novembro, 21. 

LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

« Tenho 32 annos de idade, escreve o fiir 
i. Martin proprietário cultivador cm Ygrande 
« (França). Nos \erõcs precedentes tive alguns 

o accesses de 
<i febre, rjuc 
<i p a s s a r a m 
o com o em-
a prego do snl-
(i fato de qui-
ri nina. No mez 
n de a g o s t o 
o passado, fui 
«i o u t r a vez 
«• acommettido 
• da mesma 
o febre iriler-
o m i 11 c il t e: 
o mas d'csla 
« vez, o sulfato 
< de quinina 
« nãoprodiiziu 

o costumado efTcilo. C.ausou-me fortes d Aros 

« dc estômago o, por consequência, uma ln-
i vencível rcpugnancia. A febre augmentou. 
» Senti um nojo itnincnso dos alimentos e 
n nina grande fraqueza. Passava noites iiorri 
n veis *em poder ter o menor repouso. 

c Só a ideia de não poder mais supportar o 
« único remédio que nio curava atii então, tive 
ri uma profunda tristeza, e, desesperado, não 
a esperava mais senão a morte. 

<i O meu medico pre.screveu-me então vinho 
i de Quinium Labarraque, ua dóse dc dous ca-
u lices, dos de licor, em cada refeição. As pri-
a ineiras dóses provocaram um grande calor 
» no estômago c logo depois vómitos de bílis, 
n Ao cabo de li ou 5 dias, a febre tinha cessado, 
ri Voltaram o somno, o appetitc e o eontenta-
« mento. Dez dias depois, estava complota-
« monte curado, o desde cnt.'.0 iT.o tenho srn-
« tido mais nenliiim aci'cs«o de febre. Cumpro 
u um dever recommciidando este vinho a todas 
« as pessoas que padecem de febre. i> 

O uso do vinho de Quinium Labarraque na 
dose de um ou dons cálices, dos de licor, do-

! pois de cada refeição, basta para curar cm 
pouco tempo a febre por mais rebelde e an-
tiga que seja. A cura obtida por meio do vinho de 
Quinium Labarraque é mais radical, mais certa 

do que com a quinina só, por caii«a HÕS 
outros princípios activos da quina que encerra 
o Quinium Labarraque c que completam a ac-
ção da quinina. K' que o Quinium é um extracto 
completo da quina, elle contém todos os prin 
cipios úteis d'esta preciosa casca, dissolvidos 
cm vinhos ailcspanlia do superior qualidade. 

F.' principalmente nos logarcs onde grassam 
febres, quando o doente é obrigado a licar no 
meio dos miasmas que lhe deram a moléstia, 
que a acção do vinho de Quinium Labarraque 
é incomparavelmente superior a dc qualquer 
outro remédio. 

I oi por cair-a ri» eflicaeia r> <!a* numerosas 
curas por ellu feitas que a Academia de mede-
cina de l'ariz approvou a formula do Quinium 
Labarraque, raríssima distineção que recotn-
nieiida es'e p 'oducto á conliança dos doente 
de todos as paizes. Aeiia-sc elle em Iodas as 
drogarias c piiarmacia: 

Por cjiisa de sua sob"rana cílicacia c da 
capacidade dos vidros, o vinho de Quinium 
Labarraque é de preço modico e muito mais 
barato do que a maior parte dos productos 
similares de que é preciso absorver grandes 
quantidades para se obter poucas melhoras em 
logar da cura. 

LOJA DO «JÄPÄÖ 
G a r c i a , 3 N T o S " T ^ . C 5 1 x - c l Se C.zx 

P1IIS0I L g i 

m m f t i 

Rua de S, Eento, 34-A (pi*oximo 
á antiga casa) e 

rua José Bonifacio, n, 33 
n ile também lèm o 'Ecriptorio c recebem as oldens dr. . 
i- ' ireguezes. I. I 1 

V E L H O 

C o i r s j i r a - s c no e s c t ' i p i o i - i o t l e s S a f o l S i a . 

Boisas coMegiaes 
roxililus -'Ibiibis lie hinilos e ilo Iii.. «I«: .Ian. iro, il.- va .or s i.ne los 

T H A M E S , .lo Kio do Janoir.i . . -J.I— J t 
M A G D A L E N A , do Santos . . . 5 ••.)—, • 
NTLI:, do Rio do Janeiro . . , uu - •>_•.» i 
C L Y D E , do Santos i-lu . i 
D A N U B E , d'i Rio île Janeiro . . 1S-I0— 'X) 
THAMES , do Santos Il l') J ) 

E 
Il MAilMI'ICO l'AliUl/rii IN..1.1 . 

A llvrari'. Laemmcrt & fomp. acaba do receber ttm /ariailo sorti-
mento de bolsa* dc couro para collogiaos, mnito elegantes e solidar, ai -
lia i do primeira necessidade para os meninos conduzirem os livres o 
maia objectos, entre sua residência e a escola, e vi"e-vorH8. Seu preço 
baratíssimo póilo competir com o de grosseiras ce. tas qae existem á 
venda para o mesmo tini 

E s t a s b o l s a s a c t u a l m e n t e u s a d a s e m t a -

ci a s as c i d a d e s d o Bras i l a vendem-se a 

10$, 12$, 14$ E 15$000 
NA 

Livraria Latmmert & Comp. 
25, Bua do C i n n e m 2 5 — S . h i ' a ( 9 1 0 2 1 0 3 7 

sah ' r i do Santos no dia li» do corrontc, para o 

do Janeiro, Bahia, 
P e r n a m b u c o , K l a e s i ó , 

L K ä B ö Ä , S o u t ^ a m p t G ü 

o û u t u o r p i a 

P í f i o s l i a s p a s s a g e n s t i e 3 c l a s s e ;s :ss*a 

L í s h ô a , 

R S . l G 3 $ O O o 

O MAGNIFICO PAQI.'ETE INGLEZ 

O 1 V E R N 
paia 

r. jernilo da Europa ató o dia 22 do corrente, saliirú no me nio dia 

f Y i o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

(Entrando no eaee Madolra) 
Preços das passagens do 3«. elaaso para MONTEVIDEO o BUEN08-

Alfclí.S, li.tíDOO. 
Para paesaffena « m a i o informaqiVm. dlrtcLr-aa 4acana l a am i , 

Pa t tU d* Ma l aBaa t l o f f l a n 

SOHFAHfflA mm 
K k o a - B C m o r r o , 4 1 

Hsmburgo Súdamsrífcartisshs OampMIai'ls BeselísoíuÜ 
Serrlço semanal entra Santis e Hamburgo, c.im escalai pel» Hl.» Id 

Janeiro, Kahla e Llsbia 
R A H I D A S P A R A A E U R O P A 

TT.ir4 R/<.'4 Id d j a^osío 
I'AlAdUM.l o.! . » 
""> • - :io » . 
/ ' . I / . 'UrT . l . vw ,; , £ote«hrO 

O pai|iiete alIeiuSi 

Itaparica Capim i r; > 
ral.iiá 110 dia 10 d j c p.i-

O paquete a l í :m í » Patagonia 
RIO DE JANEIRO. 

ÜAUIA. 
LiaUOA, 

CHERUOriKl 
ROTTHRUAM 

I IAMBI 

r s . 

Capitfa Barreht 

saliiiá no dia 2 j do corrente pars 

'RIO LIE JANEIR7, 

LAlilA, 

i I LläßOA, 
rqo I o «Ayuuaao 

i T è v S d a p a s s a g e m d c 3* e l a s s e p a r a L i s b o a 

1 5 0 8 0 0 0 . 

Todos os paquete.'» da Companhia s5i da 23:1 ' .no;Vi r . i , J ir : i i , í:i>. 
niitiadoi a Inz electrica, possuindo osplondidaa acaoruuiilüíiíea p u t p:u-
sageirosdo l»«: l« clau i. 

Preço daj paBtageni do r-lasso, para L ú M j , M O í ó l ) . 
IDA /,. _'i-l.i-:l 
IDA E VOLTA L. 17-l ü.J 

Recebcnt-se passageiroa par:» ai íIIim dos Açlr ia o Maloii i . \ 
Companhia vendo passagem diroetamonto paru 1'uri), via Clierbarj», 
sendo oi pro.;il i i la classe, Fr. 2d.l5.tJ 

Taia passagens o mais informados, com oi agontas: 

E ! . J o í a n s t o n S z C o m p . 

lll'A l'A QrjIANDA, r—t" null 

LIVERPOOL BRASIL 
A n d R ive r P la te S t e a m e r s 

L I N H A L A M P 9 3 T & H 0 L T 

Rcrrlço ile iiassagolr.n par» 
VI) V I V'OIIH 

I I E V E L I U S 2-f» 19 

O P A Q U E T 3 

Coleridge 
-ahirAdo Rio do Janeiro, 110 dia 17 
d 1 .-di r. nto para 

ItAl l lA, I ' H K N ' A M n i . ' C O e 

K a v a - Y o r k 

Ebío pnquoto proporoioi la ao í 
p;U3.igoiroB todo o conforto 110093 
fiario, o tom a bordo modiao o 

ri ida; viaijoui maia rapida quo 
via Inglaterra o aoiu os Inuou 
vonionto3 do baldoa;"*.-). 

H o c o b o m - a o p a ^ a a ^ o i r o j d r L l . 

o 3.« classos. 
P a r a paaaagongo ma is info-.'11a 

õ o s , t r a t u - ^ o e m tíaatoa ü i / i 03 

a g o n t o a 

F. S. íw.mashiî  & S. 
R U A 15 D E NOVE.MnU' i- f l J 

No R io do Janoiro oom o j a^ontOB 

Nofon Meg aw &8. i 
S u a i ' Março, 58-llia da k u : i 

PACIFIC STa.\..\I 
N A V I G A T I O N C O M P A N Y 

o TAni t u : IV ;.y.: 

ropesa 
[esporado do Sul 110 d ia 1* do 
I con-ento, nahirá para L'allia, 
j i 'ornanibuco, Liioboa, Coronga , 
I La Pall ioo o L iverpoo l , depr.11 
(la li dispensável domora. 

Lova paSBüfieiroa da p r i i a i i r * 
10 terooir« cluaioí . 

esporado da Europa 111 dia ' ) 
> coi-i-onte.Bahlrí para Montovl-

idõa. P u a ta Arona3 o Valpara iT) , 
dopola da ... disponsavol domor i ' 

Eet-a pnquoto roooba pasaa^oi ' 
roa la primeira o turooira vlai-
90», p a ' o o R ! o d i i P n t i . 

V inho de mefla, farna?:.! J r i • 
tia ara puiiBagoiroa do todaa na 
eiuBses. 

Os paquotoa doata ili iUa 
i l i auü nadoa u lua oioscr.jju 

Pura in formar ias <30:3 

Wllsons, Sou h Ü. LÍ.:i í j i 
Rua do Rosario, 13 — i P11 

3 . ) 

K a v i g a a i o n e G e n e r a l e I t a l i a n . « 

SOCIKT.V HEGVÍTE FLORiO «t ÎU.'IiATTi.VO 

O rápido c esplendido pii(|iieic 

o n i o isr i r laltirá de fiantoa ro dia 19 do bro^o. para 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e 

Acceitando pawanelro« para Marselha 1 Raroa!l.),i.i .03, t r a i r / o r í i 
em Génova.—Viagem garantida cm I i d lau. 

Efto parjaete poeeao esplendida • nocommolMeíj nam cfn-ajraîros Jt 
1» classe dis ti nota, 1», 0 H» claque. 

Para ponogene e mal« iuformaySoa, trot.i-i-i m ,ri z j m t i a rnn 
Ö. Paolo* 

i i i f l sfflccûLA a m , 
• D — H u m Q u i n z e d e H o v e m b r o — ? 0 

Em Bmrto»: A. WO R I TA k a - B n i » Vlseonde do Bia « i to/ i» . » Ptj 

AX1 

W t c ; à i i e f * i : i i 

T E L | 

A POI 
A I do maii i j 

tt-
HP i m l 

I l(. .1. 
• |«tl\f. do \( 
rni-ado i ein 

,. . J de I I -

U n .1«- 1 
( j .l.< i l " d*' 

g|t n i .|iincn t^ 
( j , , , In i olieia : 
fOV' 1 io| 

ion . 1 (• i.1 «—i-la 
E da . ta 11 a l 
•if1 u 

ft, «lo senado 
fij (iiikimliara 

r , n : !«* Al i i 'H 
Ut Jtl«T«|ll Ms 
•au de -N( i-.iil 
0 

• 01 . lie • lo i 
t Ü .Le!. ' illf 
• b l r . ibâo sol r 
M 
J É n.ensa^. u. . 
Cm •> .in 
^ ( rciudn ».« la 
j " (iromotoi 

A o federal. 
Hi 'ar i iara dos 1 
CTO :cSûdoi ris 
•b» iorqnato 
[in . ii.(• :inet 
tel* Uiiivii dc 
••».ilinii'll dl. IO 
i J. u lerimenton 
coi. n.r t tidos a S 

ni de (inerrn, 

_ dito pr-omot 
|r .1 do henac 

r J o i o Cord 
I'lieciuac: 

1 . di I. . lt 
ltd., r.iaio d. 

;a ' ("lernt, 
mensafroin 

oni^iesso, 
yl .üientou fein 
J'Aie a|.resentoit 
ftremu 'I 'r ibuni 
•1 oin i n 7. i . a 
> Lepnl.tica .10 
. J:o Uta,10 Ojfl 

l ' ioiniiiki lat 
|< unento dus rt 

ou miprnnoi 
l0(.h e Hagranlo 
if. do Catado < 

julgal-o, o ai 
dr. Prudent 

jgijiic cato Tribt 
kii indo ll!U'ililli( 
Bou-se u) • i-. dt 

decide I' » | 0: 
i i ias. (.' fi;i|uoi] 
(illissini.i 1 :• 5 
F-.t organis.'.e.'i 

r l ie colli |ii 
.'OIÏ1O ll.ldel' I If 

Jit • . 1 l'Otest a so] 
recv ' i l" iict.i do 
ta e o entrega 

S .^uudo o artig 
ea, . s deput .dus 
Irei (Tu rece1. 'ido 
{ão . o j ...le. "ni 
eriti malmente, -et 
One:. 1!, SillVO o d 
M|i uiçavcL 

A medidas rei'e 
í o :cnadoM " mí 
t a d . .0 aiti,'.) 'J" 

A .iiaiini-lade j 
da n.. lepen. Iene et 
li» liaeiJ. 

iak iiiviolaliilidadi 
K y í.idis pari;. 
A « i efi.-re a nuit 

" proti sio fei 
i.iiies contra 

<;;l Kcpnblio 
.' I l'ibnn.u Ii 
in el'i'oil.... i. I'd 

1 Ex. eiiliv 
i". .1:1 t'OI 

II 

i . l . 

\rg» 

M 'ici .ii.ii. 
. tu,1,, ,.„1. 

• licier,ef. Jivr. 
• " " a real d.. 

cida.Li. 
• t a n t o , j-.ara im pi 
• ' s financeiros, p 
• t i " publicas, ca 
F*1 :*(!o uni Rover 
• "nia polit ica . loi 

«tinido os In n .da 
He tc-in conduzia 
• Politica dn dt 
s6 pôde ser fel 

önal tíepreacnt4 
7 pela toleranciij 
lade. 
' principaen m» 
asilo «los poder 

pntiaR; "na a abs< 
^ M»«fe do 1 'oü i 


